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A V I S O S E S P E C I A I S 

H o t e l M e t r o p o l e í f t r , l í : 
lift Matriz, .'7. Coxinha à brasiloJra n á portuguc/. 
7.:i ; vlnhoO du primeira qualidade ; excoiloiitf« 
comnioiioa para familias e viajantoä o hem mon 
tado serviço do banhos. 

A L A V O U R A 

I V 

(Continuação) 

Proseguindo : 
A lavonr» agoiiisanto, como já disse-

mos , não d e v e pagar mais ilo -1 0|0 d e 
juros o amortÍBação nnniial, ilividid i 
oia prostaçôes, de c o n f o r m i d a d o c o m a 
tabella organisada pola administração 
t io Danço, do modo a ficar remida n 
divida no p r a z o ostipnlado n o contra-
cto, on, atitOM, p o r antoi ipaçõos do )i v-
pimentos, q n o «o facultará noa lavra-
dores fazer, tendo a s s i m o s m o a m o s a 
»antafçcm do p a g a r m e n o s juro.) do Ol-
pi tal . 

Bom oonhecomos q a e o p ipo l moe-
da, qno ropresonta o credito pnblleo, 
não devo ser e m p r e g a d o em excesso, 
m a s ikh ciioumstanoias antuaos não l ia 
outro me io , não Ua outro c ipodionlo 
p r o m p t o a tomar, Bonüo a omisnio pa ia 
salvar a lavoura o industria <lo p a i / , 
não esquecendo o Estado p o r ena par-
to do far.or a l g u m a cousa , c o m o soja 
rcdn7.ii o i m p o s t o do oxportagfto u 
C <J(0, o eitiliunúo do imposto do tran-
sito, o quo tudo ó pago po!o l a v r a d o r , 
p o i i todos c.isos imposto] indiroetss 
• úom do prodnetor. 

Pouco i m p o r t a a d i m i n u i ç ã o dn re-
ecita ; n a d a do baaoiias com o a lhe io , 
fácil ú estabelecer o equilíbrio d o or-
çamento,—- r i g o r o s a economia dos dl-
nhoiron públicos. 

Iiosarinem-se as forças do mar e ter-
ra em todo o pai/., o em nosso Estudo 
não so faz neiesiiaria uma força de 
cerca do quatro mil homens (n maior 

..U iiiKiiuM, Ijiia btam ri'citl«0(i prom-
|>tos, ficando livro do ónus do exor-
bitantes jnros qno aotiialmonto paga. 

Exeentado cate plano , nascorú a 
nbnndancia do dinheiro na p r a ç a , q u e 
naturalmeuto será emprogado 110 doa-
otivnlvimonto d o outras indnstrias. 

Quor nos parecer que ó este o meio 
único do obamar capitai para a lavou-
ra, e, sendo ulla assim beneliciuda, o 
eommerrio tarubom ha do prosperar. 

E ' nm engano manifesto dizer-se 
qno 110 paiz ha capitaes; não temos 
d i n h e i r o Hiillinionto: «o tiveesemoa, 
não estaria a l a v o u r a uns difticiildn-
em qno est.í, francamente espo / inhada 
poios eapitalisliiB, quo proforeu» ontrar 
na p r a ç a pura comprar títulos do go-
v e r n o , ou por ollo garantidos. 1'oilan-
lo, o governo está concorrendo p u r a 
u r u í n a du c lasse agrícola. 

IUIAC 
(Coiilimíi) 

Do Jnrnul, do hontom : 
" Trata-se da f u n d a ç ã o ilo uma so-

riednde Fomento Agrícola do IJnisil, 
cora o capital d o <10 mil coutos, p a r o 
o fim d e promover o croscimento o 
prosporidade do lovoura nacional, pres-
tando-lhe aunualmenlcuB recursos pro-
c iaos , mediante o p e n h o r doa f t u -
otos. 

A sociedodo procoderú ã crenção d o 
entrepostos, de agencias 0111 pni:-.c-s 
oxtrongeiroa, collocaudo nos entrepos-
t o s muohinisinoB aperfeiçoados ; insti-
tuirá leilões públicos e p r e m i e s aos 
lavradores o emittirá lettras d o penhor 
agrícola ntó o t r i p l o da importância 
quo depositar no Tiiesouro Icdcru l 
0111 títulos d a divida publica nacio-
nal . 

Além destas, outras disposições ga» 
rautirão os resultados das oporuções 
quo «o renlisarom.» 
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líocebemos o quarto fascículo do 
Dkcionario Gcogruphi 10, do dr. João 
Mendes. 

Traz os nomes Araoanguá, A raçoia-
b i , Aranhas, Aruqná, Araqnan, Arara-
pira, Araraqiuira, Araras, Araraii, Ara-
runa, Arary, Ararvtaguaba, Arataca, 
Arioi , Aroldo, Areiaij, Areias do Ga-
to, Arcranha, Aricandubu, Aríráia, Ari 
ró, Arpoar, Arrchi, Arrependido, Aiu-
jú, Aasacoéru, As. unguy, Atibaia, Atua 
hy, Alneliy, Avaoncáia, Avanhandava, 
Avará, Avavehy, Avaríuiandiiuvn, Avu-
cuia, Avenca, Averehy, Aytinga, Azei-
te, Azul, Uacaotaba, llaournvii, Uacu-
r.v, liagres, liaguary, Bahii, líahnguas-

, só, l i a u i o Alto, liaixo-Aterro, liam-
omissão "para s.,lvnl-a, des.l« que ella | baia, líanai.u', B'.naual-1'eq..eno, I!an-

1 I (,,',_ Banharão, Batacca <-• <> principio 

geiroa); o que proeinamos ú armar n 
agricultura com todos os sons ongo-
Llion poderosos do prodneção, porque 
d l u «ó, qno constituo a rique/.a nu-
cionul, fará brotar capitão«, liomeus, 
iiidnstria, maioria prima, tias de c im-
muuicução,abundante exportação, eaco-
las, aliimno!', olomento3 da vida do quo 
careço, como disso nm notável oacri-
|itor, a nos.su pátria, oato gigante quo 
pareço dosfullecor, amparado unica-
mente pelou braços da Kantu Ciuz . 

A muior parte doa capitalistas con-
deinimm u omissão, porque projuilica 
«eus intoroasea imlíviduaus o eg iisti-
eoa; nós não cogitamos dessos interes-
ses, mas da aorto dn principal indus-
tria—a lavoura—o nenhum inconve-
niouto pódo advir do fa;:or-se essa 

por sou vez auxilio a roiollior tie cano 
papel. 

Oa capitalistas, coíbo já ilíssomos, uáo 
q u e r e m saber s e n ã o do apolicoa, tí-
tulos do Thcsouro, l e t r a s hypothora-
riuH garantidas, acções do companliius 
cujas cotações se consorvum ucíuia d o 
valor nominal, eis como empregam o 
dinheiro, s o b r a do auas r e n d a ' . 

E canos títulos aiiibicioiiailcs pelo.i 
caj-italistas augmflntum a preguiça, u 
ociosiilade o iniloloncia e causam 111-
couti-stuvelmcnlo um giaiulo atraso á 
m a r c h a das iudustriaa. 

Não s o pôde negar quo a l t vou ia 
está e m extraordinária depressão do 
croJito; m a s a causa principal 6, como | 
já ilissonios, o g o v e r n o tom.vi o dinhei-
r o quo appavece na praça, concorrer , 
na p r o c u r a , do modo quo a lavonra 
só p(^de obtel-o por a l io juro e mes- j 
tno us ini diflicilmonte. 

Uni b a n c o rurul, fundado neste Es-
tado, t i o va ito, nborriiuo, eLioio 

do Tiarory. 
*-» — 

Chegado de Ltslwa, aoha-ia noala 
caj l i la l o sr. J o lá Maria do Mirunda, 
socio coramanditario da iraportaiito 
ílrma Miranda A f . , d e s t a p r a ç a , Ban-
iu» u 1'otti Alegre. 

í í r f v f ( ! e < - o 3 o : i « « 

O delegado de | . licia de ' 'asa lirunca 

pswnu ttiite-liOntem o seguinte t.Jo-

gramma ao dr. cliefo de policia; 

»Com urgência, peço a v, a, mandar 

hoje trinta praças i ara i • • rimir gri3-

vo do colonos, com caruC-or nggressi-

vo, em stis fazendas dento município, 

A força dove desembarcar na cita-

ção do Iiagon o seguir ir.imodiotanicn-

to para Várzea Grande, < ndo i i me - i ' .. 

uijorriujo, cLioio de acho, com o tenente o as praças do que 
riquezas exploradas o muitas a inda , disponlio. 
náo conhecida», com o capital da com | C : o n l i ic to íniminenlo.. 
mil ci .it is, u- vi lamtula auri "íiH.i.h) i - i 

, - , , l l" i ' ien: ne o tr"l,i o i ' i o tlr. 
pelo panor fouyetouíe, u cmiitir es a 1 ,1 '••<-"•• 1" ' ' 
importancia em papol uioa la, do curso < liefc do policia fc. -o^uir para arjuid 
forçado, sí-ti;.faria as noces iidndo.i <11,1;. estação unia força de trinta praças 
aot luiidade, quo pe lem remadio proLi 
pto, empreatando esse estubelocimen-
to do erndit" dinheiro em moeda cor 
rei to aos lavradores Eobro a soii lu 

N o R i o 

S o b r o os dÍHturbio8 oocorritlos no 
Itio por c a u s a (lo au^monto tio |)rcçf> 
(Ikh paasagons dos bonda «lu S . Cliris-
tovttiu, coIIioiuoh d o s joriittoa dulli as 
soguiut€)s notas : 

A'h 4 li42 liflias da tarde, ap]>roxima-

daruonto, q u a n d o no l u rgo de S . l^ran-

cisco do Paula o grando Ijabitualuien-

to a concorienaia do povo, q u o no di-

íigo p a r a oo diversos bairros, servidos 

pelas l inhas d e tí. Christovaui, doratu-

kü al l i serias e lamentáveis oceorren» 

cias. 

A t asa liora, cerca do d u a s a troo mi l 
pessoas , d o p o i s do queimar algumns 

bom!>as, no meio do g r i t o s o arruaças, 

assaltaram seto bonds quo dalli deviam 

partir nosso momento o viraram-nos. 

Nilo satisfeitas, encharcaram osses vc-

liiculos d o grando q u a n t i d a d e d e ko-

rozone , c o m p r a d o pouco antes em u m a 
ca;;a do l a r g o d a o atearam-lhes 
fogo. 

A força do policia, quo no lar^o do 
S. Francisco linvia, q u a u d o i s so so 

dava , limitava-no á patrulha local e 

acs soldados q u o guardavam oh bonds 

incendiados* 

Tão p o u c o s h o m e n s e r a m impo-

tentes para enfrentar uma grande maa-

sa de p o v o q u e praticava taos actos. 

D a Contrai p a r t i u a g a l o p o uma 

força do cavallariii, comporta do buís 

praças , r.o mando do 2 aargeato Jooó 
Monteiro Villela. 

Foi iniciada a acção d a Policia con-

tra oa turbulentos, quo não recuaram, 

atirando p e d r a s s o b r o a força. O sai-

| gonto C a b r a l , encostuiulo-so a uma 

I ijaredo, disparou quatro tiros, nenhum 

dos q u a n s , felizmente, attingiu a q u e m 
! q u e r quo fosso. V a r i a s pedra : ; foram 

, então atiradas s o b r e o mesmo , q u e ficou 

levemente ferido na toata. Numerosos 

! indivíduos o perseguiram, rutirando-Bo 
1 o sargento Cabra l p a r a a Repartição 

i Central da Policia. 

O dr. Viconta Re i s , íi.° d e l e g a d o , 

foi aggredido p o r alguns populares, 

que o agarraram p o l o paletot, in ter-
j vindo n e s s a occasião, c m sou favor, 

inspoctorcfj seus o agentes. O s u^^ies-

eoreo, no moio d a confnaíio, l o g r a r a m 
ovadir-so. 

Momentos dopoia , compareceram o 
dr. Belisário Tavora, 3.° delegado au-

xiliar, e o capitão Maitina, cliefo d< 

eorpo d o agentos. 

0 dr. Belisário Tavora foi recebido 

com vivas, rodeando m u i t o s poluía-

rés o c a r r o era quo ao a c h a v a essa 
auctoridado. 

Com ao d i f f e ren te r , forças du infan-

taria e d o cavallaria qno foram então 

chamadas, o, b e m as s im , com a pra-

sonça du varias auctoiitlados e grando 

numero do agentes, foram oh turbu-

lentos so dispersando o tomando a di-

r e c ç ã o das ruas dos Andrada.«, Con-

ceição, O u v i d o r , Theatro, L u i z du Ca-

mões o travessa de S. Francisco do 

Paula. 

Apesar di.v 9, d a q u i e da l l i , partiam 

asr,nadas o vaias, efioctuaudo a p o l i c i a 
I algumas pri "<os. Foi ferido, q u a n d o 
j r r a m atirndaa p e d r a s pelos turbulon-
1 to^, Alfredo S im ' rs , ompregado d o 
j commorcio. 

í Logo q u e foi atendo o fogo nos sete 
' bondo, ao corpo de bombeiros foi dado 

aviso, e mpurecenco d e n t r o do poucos 
I momentOB pensoal sufflciente c o m t rês 
I bombas, diversas ofttciaes o respectivo 

| commandanto. 

1 oi iniciado o serviço de extíncçlo 

do fogo, estando já ofi seto b o n d s qna-

' si completamento dostiuidoa. 

| A t j ás 0 horas , mais ou menos, a 
• força do policia tratou do fazor ova« 

' enar o largo , postando se em linha, 

do guarda ú estação da companhia e 

ãa entradas das ruas rjno alli desem-

bocam . Do instante a iustante, parthua 

vaias o assuadao do grupoa q n o bc ha-

viam retirado j ara tae i r u a s , d ive :« 

vaiada jjelo povo, havendo m e s m o 
q u e m , de u m a das j a n e i i a s do edifício 

do Dorby, onde hav ia uumeronus pos* 

soas , a t i r a s s e umu garrafa, q u e q u a s i 
atfingiu o capitílo P i m e n t e l . 

—Nas s c e n a s tumultuosas occorridas 

no l a r g o de 8 . Francisco ficou ferido 

c o m u m t i r o do revólvor na p e r n a o 
menor do 19 anuoo, b r a s i l e i r o , do no-

m o C a r l o s Porreira Pedra, q u e foi re-

c o l h i d o ú Santa Casa de Misoricor-

dia. 

O sk\ minietro da Jastiea jjrenueu á 

tarde, nu praça Tiradenfces, próximo ú 

respootiva Secretaria, o alferes do 

batalhão do infantaria do Exercito, 

José Roberto M a r q u e s , accusado do 

fazer parfce do um dos grupoa hostis á 

Companhia de S.' Christovam. Esse 

ofíicial foi rometfido p a r a a íi11 dele-

gacia u r b a n a , do oude, c m companhia 

d o inspector Lacerda , foi levado á 

I Repartição Central d a Policia. Dalli , 

p o r o r d e m do g e n e r a l Argollo, fí-i re-

c o l h i d o p r e s o ac; respectivo qna r to l , 
acompanhando-o u m ofíicial do 10" ba-

talhão. 

—O ar. t e n e n t e-corone l Odoarto do 

Moraes, eomnian lanto d o regimento 

Jde cavallaria do policia, tendo seien-

eia das violências quo estavam sondo 
I feitas polo famigerado cabo Malaquias, 

| do mesmo regimonto, useiro o veseir<í 

j na p r a t i c a de tropelias, prendou-«', re-

! co lhondo-o ao respectivo quartel. 

IEaso cabo disparou, no correr do.; 

distúrbios d o houtem, alguns t i r o s do 
j revólvor e eapalaoirou diversas pes-
1 soas , ontro os quaea uma senhora, fa-

! cto e s t e ultimo quo foi p r e s e n c i a d o 
j por um dos nessss companheiros. 

—Na 0a delegacia u r b a n a foi l e v a d a 
• a noticia do quo um g r u p o do poi>u-

j lures arrancava os trilhoa doa bond. ;, 

na r u a da Estrella. Dirigindo-ao ao 
| loe.-vl uma força, acompanhada do au-

I ctoridado competente , c o n s e g u i u dis-

I pernar o grupo , nuda oceorrendo d e 
í importanto. 

[ —1'ela auctoridado d a 8 a circnm ' ri-

I pçúo policial u r b a n a foram p r e sos , n a 
r u a Jladilock LqJLo, os indivíduos d o 
n o m e s J o a q u i m Lopes, Arthur Lourc-

d o c Joaquim Villaflor, j)or ect.irom, 

ás 10 horas d a nc 'e, collocando pe-

dras noa tiilhos d?,* - bonda e d a n d o 
vaias á po l i c i a , q u a u d o esta se appro-

ximava. 

™A'h 11 112 hoi .̂s, mais ou monoa, 

J começaram do no* o a trafegar os bonds 

I da Companhia do 8. Christovam, em-

) bora em n u m e r o diminuto. 

Quando o sr. sonador Benedieto 

Leite regressava d o Senado, ein com-

panhia d o um jornalista quo exorco a . 

funeçõea do redactor dos debatas na-

quella casa do Co: .grosso , foi ag/re«-

sivamente desacatado p o r u m insjje-

c t o r scccionnl, qno fazia o j r.icin-

monto d a trave.;sa da Barreira. 

Pura os estensoT e minucic •> • i .,-

grammas quo, sobre C3r<e« : uec( 

Filem na secção competente, chnr.ia-

moa a attenção do^ l e i to re s . 

r o í a p o l i l i c a 

A Tribuna, do Santos, reproduziu 

hontem o interview q u e um dos nos-

Bos comjianheiros o b t e v e d e um omi 

nente politico, fazendo-o a c o m p a n h a r 
das seguinte» linhas : 

«Não foi sem fundamento que , a dea-

pe to doa j o r n a e a officiosoa, affirmá-

mos com aquolle confrudo a existên-

cia d e uma seisão franca e positiva no 
seio d o partido republieano. 

I2nsa seisão, do feteto, existe; preten-

der obscurecel-a, p a r a i i l u d i r papal-

vos ou diafarçar fi iseoa, é esforço inú-

til, senão tolice rematada. 

Está findo o império d a oligarchia, 

ha longos aniios mantido p e l a Com-

missão Central: novos rnohlea vão ser-
vir a uma politica nova . Era tempo . 

O q u o bo vai 1er p r o v a de sobejo o 
que temos d i t o u roapeiío, donde so 

inforo quo não são os mais b e m in-

formados os jornaes q u o o p a r e c e m 
s o r . 

E tarde p a r a o Correio r e p a r a r o 
mal eauaado : resta-lhe o pcicavi doa 
arrependidos.» 

No dia 12 d o corrente, p a r t i r a m do 
Vigo, no v apo r Kbro, immigrantes 
destinados á lavoura doate Estado, 
p o r conta da Titu lioyal Mail Steam 
Fa cl; et Company. 

i 'oram coueedidos trea mezes do li-
cença ao ofíicial «lo regiatro g e r a l do 

i hypothecas o respectivos annexoa de 
j S , S i m ã o , Kr. Jut. ' H o n o r i o Pereira 
do Castro. 

Oa ba'liareis (Jotas io Aílon.so de 
Mello, j u i z de Direito de Eepiri'o San-
to do Pinhal, o Pedro Fernando Pae 
do Barros, d o Putroeinio do Sapucuhy, 
pediram r e m o ç ã o pa ra a 1." v a r a tie 
orphamii e criminal d a comurca da 
capil .d, q u e se a< ha vaga e cm con-
curso . 

(J p r o m o t o r publico d o Lorena, ba-
charel J raneiseo do 1'iUila Eranco, ob 
tovo quinze dias do licença. 

l 'or acto do hontom, foram nomea-
d o s o s s r s . dr. A n t o n i o d e Almeida 
Correia, p a r a examinador d o s eon^or -

[routes ú cadoira do italiano do Uym* 
; naaio da caj itul, em substituição ao 
j d r . »Jo-o de Fi eitaa Vali«, q u e dodu-

roU não poder ac eitar tal incumbe: -
I ciu, o o conselheiro Car .os Looucio o . 

Carvalho , para presi<iento da me-;» 
examinadora dos con »rrentes á ca-
d e i r a d o Littoratura d o Oymnasio do 
C'aui[)inas. 

Aa 3o}íi5c diversa! e ï.: 

Esta auctoridado m a n d o u b u s c a r o 
carregador ú sua presença e tomou 
auas declarações. Elias, e n t r e t a n t o , na-
d a adeantaram. 

No i n t u i t o do instruir a p o l i c i a so-
bro o ponto p o r o n d e devia começar 
suas inveatigaçõea, V i e e n t o Quarante 
declarou ao d r . Maia q u e ha p o u c o 
tompo tinha c o m o seu empregado o 
m e n o r Rinaldi Marchetti, que p o r va-
r i a s vozes lhe furtou dinheiro. A se-
mana passada , o p a e d e s s e m e n o r f i 
á bui», c a sa e perguntou polo l.lho o 
pendo-lho respondido q u e estava no 
quintal, foi ató hl, saliindo om sua com 
panhia. 

Nessa mesma occasião, o. donos do 
armazém, dando p o r fa l t a do dinheiro, 
perguntaram ao menor se o t i n h a sub-
traindo e oude o puzera. Rinaldi res-
pondeu quo o d e r a a seu pae. 

Por tiil motivo, Vicente suspeitou 
logo do italiano Octaviano Marchetti , 
(pie 6 o pao d o m e n o r . 

O dr. Maia p r o c e d e u ao c o r p o do 
d e l i c t o nos moveis arrombados p e i o 
gatuno. 

— A'» 7 horas da no i t e , foi preso , á 
rua d a Bella C i n t r a , 7J, o individuo 
l 'aschoal Giantacci, accu ado de cum-
plicidade no roubo, e foi r e c o l h i d o ao 
xadrez da Repartição C o n t r a i . 

P e q u e n o s f a c i c s p a i i c i a e s 

Na ladeira de S . João , ás 6 h o r a s 
da tarde, foram hontem p r o s e s os me-
nores Pasqualino Bardari e Roberto 
Uiaeri, p o r terem provocado o o ü e n-
dido physicamente o m e n o r Anigelo 
Ruphaeio. 

O d r . 2° delega m ttou-os n-» xa-
d r e z e mandou aubmetter o offendido 
a c o r p o do delicto. 

Foi p r e s o hontem do madrugada na 
rua Maraeliieza, polo 1* subdelegado 
<lo Sul da Sé, o gatuno C e s a r Gena-
ro, pronunciado pelo juiz da 2a v a r a . 

O d r . 2.° delegado remette u h o n t o m 
do dr. chefe d e p o l i c i a o inquérito ins-

ituuiiulo aobre o conflicto huvid » sab-
! 1 u io, no 1 .r.-j - de S. Paulo, entr 3 l u 
| licoHno Helvc .i -o o Hugo 1'ats irelli, 
; do qua l esto K a h i u ferid:j o veiu i faj 
j locer em conaoquoncia d:is ofionsas 
| recebidas. 
, Fulicolino t p r 
! blica. 

ta Cadeia Pu-

O dr . Agenor d e Azevedo , dele- ! 

' gado, quo nnte-hontem voltou do I 

Bauru, a o n d e fora in vr : tigu r d a m o r - ' 

I to do monsenhor Cl: : Monteiro, e -

' tovo hontem, a tarde , no g a b i n e t e d o 
dr. chefe do policia em conferencia 

< om s. s. s o b r e o resultado de suas 

I diligencias. 

l oi aj I 
pntudos 

Fei prorogado por ; >) dias o pruzo 
dentro do qual deveria ris,sumir o 
exercício do carg(; o !." e u : ipturario 
da Alf»»ndega do Fantos, Septimio Au-

I gusto Werner. 

j In ic iou sua publicação na localidado 
Ide quo tirou o nomo O /'- .'» <s , de 
Unie é editor-propiietario o ,-r. J-,ão 
! f. » 1 1 

a •. •. 

Foram solicitado» da Beere' .v;a da 
• Fazenda os aagnintes pagamentos . de 
I í3:417íi700» a Attil io L igu in i ; de 2.*»0$, 
la Henodicto l in/.i de 2 , a Afl.n.-i.j 
{Antonio de Frei Ins ; do íiü.p, ao dire-
ctor do núcleo ce!" ial de ß.ibauna ; 

mtado ã C a m a r a dos do- | 
Cniáo, com ] arecer favo» j 

a Commiesão d e Ccn.stituição, j 
Legislação e Justiça, sendo único voto j 
vencido o do i l !us l :ado deputado pau- ; 
li ita, sr. Azevedo Marques, um x ) r o " ' 
j a c t o lo le i do ar. Alfredo Pinto, pro- | 
pondo o restabelecimento, entre nós, 
d o odioso rü;;;imen da adjudicação for-' 
' a l a dos bons penhorados ao c r e d o , ; 

..o 1 a terceira o ultima praça não a -' 
tauter; q u e os arreraa- • ; } ar 

! tom 
I T 
de 1 

o pr< 
' íicio 

•ctiv o jionip... o rotule 
1 tvoura, o acha a 

Foi ap provada a tabeliã d o sai '.:'>3 
p a r a os serviços executados j>or ud-
nï în ir : ração no nuclco co lon i a l «le S . 
Bernardo. 

A Repartição dv Agra;, o î '^enHo'. 
vai d e s p e n d e r 3S':3Víí2i"» corn ns o!»ra*» 
de consolidação e ajaièinnmento doi 
teiron-.ifi uiUiadoa atriz do Palacio d o 
G o v e r n o . 

Foram determinados pela Prpf-ornra 
o : segnintrs pngame ito»; : de •», 
e J o ã o f o r oi : «le 749$, a Joaquim da 
Rocha l 'aria : de 7'J3S1G4I a Luiz 7 ' i r » 
pidyto; île 13ÍÍ-Ò00, a Joaquim Ferrei-
ra ; de dG-^'.OT, a José Ramalho. 

S do ~>j a A;. Ion io 1 ranci'ico i.'om-
! peu ; o< 1:018$, a diversos engenhei 
ros tia Superintendência de Obras Pu-
blic.»> ; de -.l'i-.- i 7, a î ' :i e die to 

I Duurto 1'assos ; do l l:10t>>',a Antonio 
hy . r>: • , a Bono lioto Duarte 

[Passos; de K>:720$8'J7, á Companhia 
Joe G a z . de 1.' - , a l 'ru/ano Lu iz da 
j Silva ; tie , ndeaittamante, ao en« 
! genheiro-ajnda.ite do districto do 
[Obras Publican; de 25$, a Antonio 
Vasconcellos ; de 198S, « A, Ferreira 

I Nev• i & < .. dt. 1' 'î -, .1 Doming« l er-
re ir ; ; do 
A ne i " ; 
Rod ut.. 11.0 : ' 

' to dn ( 'astro 

o-

üíS-.t^MO» o n 1 d'/t Th î .' rc-
\ista mensal de l.ttr. s, sMencI ia o 
ai It s, B 'Ii a dirccçiwj do nr. Quint ino 
de Stac-do e geroïl'-la do sr. í'r,.neíaco 
M .»ir1 Miiiito heu: impi-'. «a o vu• * i 
.la collaboraçao. 

garantia de s ias propriedades, reprt-

Appur.icen em 
propriedade da 
da l.iiroi'C« '' Cm 

Ke ehemJ o n. 2 ' 'J 
gala do Ciretnio tio i.í: i 
ta capital. Advoga rir 
çí.o, em S. Paulo, de um 
(JoiíiiiH rcio. 

senta-las polo duplo val.r do iraj'i' 
timo, assim a lavonra havia de pros-
perar deutao de limitado prazo. 

0 Coufro« :t está reunido; resol 
a fundaçáu de uni le l ï anc j 1»..-
ral o l l j p dJiecario uo Lstado, exprès-
Hninente tuir. a .xiliar a lavoura, soli-
citando dos poderes competentes a fa-
culdade de emittir papel n.oeda de 
cu i .o forçailj coui obrigação do res-
gate periodicamente, durante o prazo 
d l duração desse e talieiecimento de 
credito, podendo es o | razo sor de l.'< 
aniios, com o capital de c .m inil cou-
tos era nota a do Tl »siuro Xaeioual, | aula», n io s 
emittidas eiu l soriils e a medi la da ; externato do 
ruas naccssi la ies , para fazer emj rea-j 
t imo , á lavoura, a largos prazos, com 
j n i o i do 1 "lo, que, as ira pucfcdoudo, 
•alvará a lavoura. 

1 exnpie timo raaioi, que não dore-
tí oxco 1er de 1 W> ' • ' 0 $ W h a v e n d o 
l>oa e eeria administraç i^, fieará cotu 
plotaraente remido de .trn do prazo da ' 
duração do Banco. 

A r .uda ser i empregais, parte no 
f r . g i t e annual do papel emitt i lo, ! 
parte para fando de teeeiTa e despe- ^ 

do corpo )iolicial d > interior, d e v i la-

mente armadas , n telcRraphou as do-

legado local, dand-i in°' uc -s liro 

o modo como d e v i a a:;i 

tindo '-.o ul "t.ns i;rc.oeja 
gos!o em atacar l*oinl 

/.iam correrias, não r 

porem, neiiliinna o, cor 

a la i i i 

Foi grande n a |>r 

,L ICS 

.J I o pi ln-

lo da.!, 

relevante 

a Tirait c o l l i a 

lihoraha 
cor) -rai. 

// m ,1.7 , 
t.. pORra* 

Saodaniol o, 

Paulùta, o r -
.1 -livros, des-
Ti- lo, a créa-

. aii' luia ilu 

•as de administração. 
tutenJeme- ainda que o foi. lo de 

reeerra, lastro do estabelecimento 
bancário, deverá ser eonatitaido em 
•polieea geraes oa «etadaae^ que d'est 
arte aerão retirada* da eirealaçáo para 
•areai rceolhidaa. 

Ti" ,-l«7'"-/.'i Al i .e . S ' 

H-abiem-se no dia 1 • le j -V > as 
d o intern i'o, como d o 

Oullegío lu, lüz. sob a 
proticvent* d i r e c ç ã o dos ; ' 
Arm trong 

O internati-i-estoinalo íunc<-: , r i m-
ma aprazível chacara , cm Vil la ' i a n 
r.a, * o externato, na Alameda d o s \ 
dradss , 17. ^ ^ ^ ^ ^ 

A Hopeiintendenoia das O b i » ' T;i-
blieas vai despender ;.<:• ' I. c tu 
a eon . troeção de baias novas o leeon-
atmeçáo do. velhas e estraRada", do 
neitel do desta amento p o l i c i a l do 

..snto ' ; r, 44l(i;*0, eom a reparaçSo d a 
e.trade de Pilar a Honeaba, de ldt»-il2, 
eom a aseenção de ol r a a no alieerce 
de mtiro d e tijollos i frente do pas-
seio do p r é d i o em que e s t i installada 
a seeçSo do ( H A a do Corpo d e Bom-
beiros. 

al"u-;ncia do p vo q u o so tran-i ortr> 

va cm cal'ioi lia Cotsipaubii \'ii. . 

• bel . 
Na p r a ç a 'Ciralent s o a i n-ia 

po l i e l a te.e t m boni d e i . t i r , . . , din 

i p e r s a n d u grapoi hoatis e elVecLuaml 

a l lumas piiat'ica 

C'.m b.;:.i p ' u . a i en -, -,ai caaa 
conim°. i^ims do large -i i h i 'ran . i-c 

o pro {mi 1« 1'-1 f' • r 11 ta l -il i 

, tia.ile qii l ive,am u.-

l i m e n t ^e ' qu • a 1 

que is- i n 0 li^oram 

mc.-o " i factos 

.am a maia 

— ' Je . ndo P*.-on, de ,arro o dr. 

En a» o . l t ã o , c '3fe do i olicia, pela 

praça Tin . , .. p i " antes das 10 

twraa «ia noite, veri icanJ i que t * 

aalmva a m e e m a pr«?» apia!ia-l» de 

'povo, quo em g i i t o s , v a i n a- 'A ;or. e 

' desrespei to á forç» qno alli se achava , 

perturbais a ordeui , maa Ion f. esc. 

i evienar a referida praça. 

Exorbitando das orden» dsdss , nial-

trataraoi oa l o ldadoa do cavallaria di-
versos popniarea, entre os q u a e s o sr. 

barão da Oagli lmini , qae noa eons-

io tmtMÊM . * >a r . p • a r i . I 
m, ^ | ( ^ « a> . ..Il l Aa ALî iâriA 

la tor golpe da aspada. 

Celebra-se hoje ..ai Pindam inlianga-
ba uma mis'a .lo íO"* dia, por alma -.e 
Liu.i. onh'ir Claro "fo'.toiro, o n. ;• - , 
de ISaurii. 

! £ j c i : d í í e d e t v h . T w g f W i ^ s 

CsV- i ^ag i o t ias í n d i o s 

í: creta O I Un irei. c, do Santa Cr.:/, 
das Palmeiras ; 

* Tl' La sociedade, fund wla r i car i 
tal do î : liado, pur iniciativa do .ir, 
Co .lo de Magalhães o provecto ji-r-
nr.Ii-t . quo com sqpiríoridade de 
ta. iliri " O Ce. ..Mich rf.- • •ii 1 ' , 

• i c belli s um i'fc.sa^lar d o s ac-.a es-
tatolos. 

Vi a c . ia bei iüÄ.i i ta coe;e i« 1 - ^ 
ostrido da l ingua tap* s jaae mo.li't-
cnç'je?, "s usos, fl. slitmes e I r . d iç ' es 
do eelvicolaa, a oaUjheso e civilua-
ção deates. 

ITa peî-. na objec ivo di» sociedade 
ema dupla .;ce : s.'Matitieo e humani 
t ria. e, i or iinaojnev delias, torria-ao 
a fa : ' : 11 Te «ligna de todo o s fo io .de 

, toda a pro teção . 
í> ;anfr.s e o r . t r i b a i ç T a l > s a s v r i 

.raz-r á n-'ïfa historia, quo ainda 
espera pe'o sen Kesslet, desvendando 
ignita cou a ignorsla dos selvicula-!. 

feiern.; do in fonnadj i da n o « « oicia-
nalidade. e ain la ! oje f u poneo co-
nheeida ; quantos cidadãos úteis e 
prejt ve.s irara ao grémio civiliaado, 
qiiati.lo Bté agora tèm sido a e.ça des 
celebres pturirot, «jne. de bacamarte 
em piit.ho, só recorbeeem como direito 
a força a a vilania, d i r á o faturo des-
sa aasociaçio, ua.uMa s a b bengama • 

Satyro Alvea di-
11 À n toi' io I r o i t 

a Arlindo MoJ-
- -7: .- !•;•!. a « 1'rn-

i ga 6c (J , de ! . a Migaol Melii-
I lo ; du õ-l' OiiO, a Hermann BnrcUard 

Lsrr^.l'} aaáasíoc^ 

Veidadolramcnto enyonbeso n plano 
[de qno Ianç ru ic 'o nm gatuno jara 
I inti idnzii o i.o e tab leei-aai.' > du 
1 sec-es e molhados .los irmãos Vicente 
e M.-rino i l i ; , , r l . ;i rna da A t - -

I bléa, , o ahi por em pratica aa soas 
I kabiH Util 

! Mento, Pi.ntom, pela matdiã, quando 
[ slli a-.; iecv-1 o e.*' regador iiRpí.as! 
Valcga, n . ïiJ, e ll>e dias« qne. es tan 

' do p. u ;i antrn nu nu icado da rua 'Jó 
ii ' Mor " nm l : . ;, l i. ; o baixo o gor 
P. " c )n ; . ' n e, i. e ' ante a g>i; ':ta 

[de r<~> r-.. o incumbira da i . dizer 
'he quo S"U ira à M ' t aw c ' .va [ teso 
n posto policial do lira:: o quo ilio 
reandava petli- • "e e< m demora tra-

• lar do e; a liberdade 
! Immediitair. "i te, VJ-ci.te fsclioti aa 
piir a'i i'.o n i > c i o o dirif iu-se so 

• pes'" policial fio lîca , afim tie ind .-
' s * . Bio evos 'ia prisão u-j .o;,-

rino. 
H a . a i pessoas com quem alH falou 

"B nioatraram surprehendiiUs t-tiro a 
' pergnnta, pois que nenhum Ma i : • 
! der» entrada no xadrez di-q lis 
IKJSt». 

Viato ' , Vicei.t" To!t'-u j ;. a a 
cas. rei: -o intrigado, é certo, ceai o 

! oxtranlio : 'Caio do liomera gordo.— 
uma pilhéria da laan g .ito, p a u . 
elle. 

Ma . n^o era pilhéria, não ' i.e-
1 gando ao negocio, encontroa u m . das 
'portas aberta, e, per.n'ranrlo r o e»ta-
! belee mento, Tori*ic(, i que diversos 
moveis tinham si lo arrombados, a 
ronpaa esta-, am ein grande confusão 

I por toda a ca s dando também pela 
falta da qnantis de »et« contoa de réis, 
qne deixara gnsrd-.da am nina caixa, 
a da n m relógio de onro. 

Bem parda ds tempo Vicente foi-.e 

r s . 

á pol ie» , r • «aao ao 
t a 

, " " • • ' 1 • i>  r i " 

[ íií' ui Um avalio h í / f . 0 c jHfílo uquel-j 
| Ia nobre cb ae. 

L uma p i n a ni1 importante ria 
! nof: :a liieti ria j iri lie», para f jue a ig- ' 
I norem o : J« "i« i,idorea republicanos, r, ! 

uito recente para fjuo a tenham ca- j 
| ouecido, e-i . o::, quo qu .'.i todaa u 1 

j <-la.'iBca e corporaçóen «io paiz, notada- j 
inente a 'la se agrícola, apontaram ú 

• execrarão de ®, legis!»dores do I m p o r ! o ! 
I o malsinado in- titufo d a a•!_, o l i , o , 
fo;ç;,da e pol i ram a s u a a b o l i « - . n 

I òeui «lo deatíivol\ino-nfo do credito «.• 
j con-aquente ju-osporidado do p a i z . 
I Como pretender, pois, restaurar o ' 
' obsoleto instituto, ee e i le , além do 
I ini juo e contr.-.no a"^ n~r s p incripioH| 

d o direito, j i foi sovarame:ii ••» condem- { 
n a d o p it ur.-ir.irae manr.'^sí.-',-";o da 
c nociencia nacional, d e p o i s de lon^.i 

' 9 m il stdírida experioceia .' 
j '1 ao deplorável tentat iva do retroce'i-
I ar» ao perni io.-:o s;- atem a, cu;a aboo--. o 
ó pur tod•.>.-, considerada t inia d ;a 

j ruais e'fSimnd .i conquista-• d o nosso 

• d i r e i t o jü i i io .u jo , r e v e l a , da p a r t e 
; d o log» dador , não hó completo de -
, ani Ji aos piincipioa jurídico« e eco-
| noinic >a. ante oh quaea é insnatenfca« , 
V'l a a1;ju•:icaç" ) forçad.i ccino im-
perdoavel Lienoppre/o ú eloquente e 

! nequivoca liç ão da esporien ia o da 
hiatuiia. 

A Ir-i que n'iO c o n s u l t a a t o n eícn 
^ c ia juriuiea do povo, q a e não corre«-
, p e n d e ms j u s t a s exi^enciaa da so' ieda* ' 
'te para a qual c feita, pr. v^m, segun-
do a lic^ão de notabel jinin * >nsuíto, 
ou de innere-;..-,ch paria-ulare do legis- , 
la dor, ou <ie sua ú-r.oi anciu doa es-J 
fu i ' • so- iaea e his: rico;- quo lb • d e 
vê.:, ministrar o exacto coriheciiLiento 
do fientiment - jui id ico : -pular. 

Não a c r e lu .mo« qne os legisladores 
rc? tililicanos i /n rein a historia da ' 
adjudicação forcada, em no^si í 

deMconheçam o» abú>o-, aa l i a u l e « e 
oa nreitiiznq n ' 
filiam dep!e?nbradnfi dus f-fT»dtos perni-
ciosos q a e ella j roduziu contra ä pro« 
p ó» elipse a^ icol» «rrninnirclo^be. 
anniqui las lo llíe completanaoato o c r o 

j «lifo. 
N v > podemos, f \o pouco, acredita! 

que cilas ob^de ; im a niiggc. -.tões do in 
, torr- >ea parlicularaf», no de empenho 
»lo sua elevada fnncçío social. 

I)evemos, pois . para honra d o Con- : 

g ü W i iô/:-! tivo r bi i ' ímiO, ter eo- • 
m o eeitrá qne não «"rá convertido e m 
lei o projr*eto Alf e io Pinto. 

Alita o siieacio do-i coiapeteniea, 
sf-ja-nos li cif«» e m p r e h e n ler a defe-s 
fb-H bor s p r i o c i p i o s eas- iroir o p a p e ! 
do ii t-jípretí d« op.ní« > publica para 
ÍAzer ehegar ató ao i tg: sUnlores. em 
caractere-. rua;-> senniveie e m e l h o r de 
tinidos, aa niormarações e os protes- ' 
tos qTî  (Ia taMlft A parte se Uvantam J 
contra o perigoso projsoto. 

Com bater, do o projeeto, enèec .Yemoa 
praetor o f r t o eentiõgmoU á « boms 

da j u s t i ç a , de q u o somos obscuro , m i s 
zeloso sacerdote, e defender os maia 
v i t aea interesaea da claane agritola, 
u quo também portenoem«>s. 

Ãpraz-noH o b a e r v a r que o p r o t e s t o 
da laboriosa o honrada clauee agrico*-" 
la contra o p r o j e c t o já ae i n i c iou v.% 
p r o p r i a C a m a r a dos deputados, polo* 
orgam do «Ir. Azevedo Marques , qno» 
em aeu bem lançado voto vencido, fez 
t i m b r o d e i n v o c a r a sua qualidado do 
fazendeiro, para recusar o presente da 
grego q u e «o quer ú Una força i m p i n * 
gir ú nação, «ob a enganosa apparon» 
cia de protecção (\ lavoura. 

Singular protecção , dizemos nós. 
F :cndci'G6 soberbos, d i r á o ar. Alfredo 
Pinto, 

O quo <5 certo ó quo o projecto t e m 
feito impressão. 

A principio, não so dou grande iin« 
portancia á ameaça nolle cont ida. 
« Aquilio <'um absurdo, não uóde jxissar», 

diziam todos, com o r i a p i d o laconis-
m o desta sentença, q u e r e n d o signifi-
car quo a« m e d i d a « propostas p e l o 
p r o j e c t o não v a l i a m as honras de u i u» 
discussão. 

C o m o p e r p a s s a r doo dias , poróm» 
através da'; murmurações contra o po* 
rigoao projecto, deixava u oj)inião pu-
blica transparecer, ora o m l i n h a s es-
batidas, o r a e m caractere« bera accen-
tuadoH, t a l ou q u a l receio d o q u e oli® 
fosae approvado. 

I'., afinal, eato receio foi c r e s c e n d o , 
avultando om alguns espiritoa maia ti-
moratos ou menos conüantea n o zelo 
o a m o r do legislador pelo» direitos 
«lo« p a r t i c u l a r e s , ató tomar c o r p o e m 
frustração de ontaboladaa negociações 
o em doliberaçõea, positivamente to-
madas p o r alguns, de não emprestai* 
dinheiro algum á l a v o u r a untes d o fi-
nal r e s u l t a d o «lo p r o j e c t o uo seio do 
Pari a me n to republicano. 

So não tivéssemos, po i s , para con* 
demnar o projecto do « r . Alfredo Piu-
to, a inesquecível licçáo du oxpoiion-
eia j : >j :ia, ahi estariam u prejulgal-O 

0 «obi - - alto doa credores o o rotrahi-
monto do credito q u e já prinoipia a 
oporar se a n t e a simples perspectiva 
do nua approvação. 

A observação destes factos o x h o r t o u» 
nos a e m e r g i r de nossa obaenridude 
para combater o i n i m i g o do b e m pu-
blico. 

I'ara f u n d .rr.enlar o nosso p r o t e s t o , 
demonntraroinos q u e o projecto 6 in-

jnuHtentavel em face dos princípios ju-
1 íi-.iicoa, moraes o eeonomicoe. 

Que o restabelecimento da adjadr-
( a ç ã o forçada a c a b a r á do anniqui lar, 
io arruinar o credito agrícola, já tão 

abalado p e l a e n o r m e desvalorização d a 
pi o pr ied ado terr itorial . 

E, como contraprova desto3 as.'jortsui, 
relembraremos a p a g m a da h i s t o r i a 
j ü i idica e d o s a n n a e a agrícolas d o paiz, 
om q u e a lavoura em p e s o pedia , e c 
poder legislativo do Impér io decretou, 
a abolição «lo funesto regimen. 

I s to constituirá o b j e c t o d o proximo 
artigo. 

Erasmo de A^st mp^xo 

O s e c r e t a r i o da Agricultura s o l i c i t o u 
do da Fazenda a s pre<4eaa provi ien» 
cias afim de q u e mando proceder ã 
dcsapropriaç . > da ponte do r i o Sapu» 
caby. d e propriedado d o capitão J r aé 
G o u v e i a do F i g u e i r e d o , na estrada 
q u e lifc'a os municípios d e 1'atatac», 
Patrocínio do Sapucalry o Cajnrú, nes-
te Iv-itado, c S. Sebastião d o P a r a í s o , 
no do Mina-, mediante prévio aecôrdo 
com o proprietário. 

O requerimonto de divoraoe m o r a * 
dr.rcs d.v L u p a e da frcguozra do 0 . 
p td icdo a constrncção do u m a ponto 
sobre o rio Tiotó, communícando 
aqucilas duas l o c a l i d a d e» , foi assim 
«lespachüdo pe lo secrotario da Agricul-
t : i « O poiler M u n i c i p a l 6 compe-
t e a t o p a r a attender aos reclamos do» 
roquerentes» 

PúiicÂa da capital 
No gabinete da chotia de p o l i c i a , 

'.»aitou-.iô h o n t o m , á tarde, da tran^/e-

reni a p -ri circumseripções diUereu-

íc ác -iiversa« auctoridados da capi-
ta l . 

Ficou assentado o seguinte; 

O dr. Antonio d o G o d o j , 1.° dolo-

6a lo . se - transferido p a r a a d e l e g a 
cia da ;>> circumscripção, (BrazJ o dr, 

A:; ;uor de A z e v e d o , ">.' delegado, pa-

ra a da 3. , Santa Iphygenia), o o d r . 
T<!!gs fluido, delegado, para a d o 

!.«'. • a n t i ti n Norte da H:). 

Essas trftn.jf:jreneiaa são determina» 

<i .s po r conveniência do serviço poli-

ci: 1 o deveião dar-se h o j e ou amanhã 

o u logo q u e S3ja assigaado o r e spe-

ctivo d e c r e t o . 

Deixa- do a " a de le f ; ia o dr. Age-

nor de Azevedo, ouvimos que todo* 

o« de' /a i > desse districto pedirão 

ex ncraçio de seus cargos. 

I n s t i t n t o Fo ron<c 

1'id'i commissão especial noni^a-ia 
salibado paatail'., f ;;am b'.-ntsm aore-
sentada, á directório desta asso i«',-S<» 
•i» huí.'s J ara a toiora-reprea',' ' • .i: 
.-•io • ou resolvido dirigir o Insi i iatt 
ao exnio sr. [ re«idtnta do Ti ibnna l 
dc dn i t l a, pedindo a rei-on-ideiBÇiO 
da p o r t a i t lia diaa oifiedidv p>>r * . 

ver os cidadV'S alli e x e r c i a m a ad-.-o-
ca oa li .fios qne fo ram approva ls. , 
send' oiit'.o rsd ig id i o officio r i » ra " 
. t i . o e aasiirnado p o r todos os prssen-

A rrafaitnra soli-it <n do secretarie 
do Interior a d e r a Jiçáo do prédio n . 
o i Ju n i da IVia Viíta, de proprieda-
de do K-la lo, v i ' to ams. ;ar m ina . 

Felicitações 
1 a n n o s Lo>e ; 
A «r». d. l . l i ia V. iga 
A s»i.diorita Vuri i«» i 'errairada Mel« 

t ina do (ommondador t e r r r r a d» 
M. Uo. 

A senhorita F.1I« Tiiiele. 
A sra d. í o l . l .a CJrtix da S i l « * 

professora normalista da assola «P r * 
dente de Moras«. . 

A m . n m a O l fa . filka ST 
de Ttaxasda. 
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O COWFBHO PE SM PAULO—19 rft ?i»níio cie J90i 
roe» dn Fo.iseua, communiants cia bri-

ffnda policial, puuuauilo polu ruti ilo 

Otiviiloi, foi ostioutíoaauieuto vaiado 

pelo povo. 

Na Camara dou doputadoa, os era. 

Nelson do Vaseonoollos, Horodia do 

Sú o Moroira Alvos protcstarnui enor. 

gieamente cou Lut i8 vioK tuiaa da po-

licia. 

Nessa ..v'cr'ii.'o havou-so no rccint 

| grande luuuiltii, *endo cliogiulo, qii • i. 

' a vias do faoto o. depuladoa J'auato 

! Cardoso o Kstueio Coimbra, ogque não 

uo deii, dovido intervenção dos seas 

j co!le»a*. 

O niv.-.idi »lo da Camara suapeudeu 

immodialaïuo'.ito .1 sossfio. 

a Mté^òrWc ' Y i d t i t a iW í l&i 

e Dino üuono. 

O resultado ù,83o foi um novo tn-

mullo. sondo, então, suspensa d o f! r* i ti-

vãmente a se;->v >. 

"No Senado, oa sr?. Barata l l iboiio 

e Antonio Azercdo pronunciaram tam-

bém viohul- s discursos, eenonrando 

j a polieiu 0 qualiíieaiulo-a de espocta-

j cnl"sa o as artsin:;, como se prova «. oui 

os factos que deram por occastáo 

da priaílo di consellieiro Andrade Fi-

gueira o com as tropelias com mel ti 

dos diii a hIo o ultimo Carnaval. 

l i o , I S : 

O govern" mandou fechar a Escola 

Polytechni' a, dovido d attitude nuau-

mida pelos alumnos respectivos. 

O ar. Kuóus Galvão, chefe de poli-

cia, tem ú sua disposição, na lio.parti j 

ção Central, 1.2'JU praças do infantaria 

e cavullaria 

O geueral Paula Argollo, comman-

dante do «1.° distrieto militar cuja 

s do é nesta capital, couferonciou Ion* 1 

gamente com os commandantes d.is 

fortalezas o dos diversos corpos* do 

I Exercito. 

Os marinheiros naeionaos, que so 

achavam cm terra, tiveram ordem do I 

so recolher iminodiatamente aos respe-

ctivos navios. 

As casas commerciaes do centro da 

todas fechadas. 

A s G horas da tarde, travou-se grun- 1 

j de tiroteio no largo do líocio, ficando ! 

mortos dons populares o um sargento 

de policia, 

(.'ontinuam os cor rerias em diversos 

pontos da cidade. 

Ccr.ntava ;i noite que o verno 

resolveu demittir o dr. João Pelippe 

Pereira, prefeito municipal, que é 

apontado como principal responsável 

pelo que se está dando, visto não 

ter promulgado a lei que auctorisou o 

augmouto no prego das passagens da ' 

tíáo Christovam, como também imluin 

no seio do Conselho Municipal j-v. 

que tal lei fosse votada. 

Consta, também, que 

obrigará a Companhia are-' 

preços o o lio: .ri » antigos. 

Pelas ruas por onde pas: 

laria, o povo atira sobro < 

Cíirtr.,1 do bicl as accédas, fa: 

mo estardaîli 1 ç--. 

f PâLCQg B gALÕiíg 
TllEATItO SAVTÀNNA 

líej resentou-se hontem a poça cm 
1 tres actoa, intitulada fflanchcttc. 

O urdimeuto dista poça gvia sobre 
' um thoma muito estafado e, infeliz- 1 
mento, muito conhecido no Hrnsil. , 

A acção urrasta-so por todo os troa 
actos com excessiva lentidão, e o 
dialogo ó. quasi sempre, suslentado j 

I ( um logares communs. 

r.utretanto, Lucília, no personagem! 
j llhmchotto, n p ̂ sentou um papel es-| 
! tudado ceui graúdo esmero; Mattos 
| íoi adorável do naturalidade na ox-
iiires. ao, nos Qfestoe o na carreteiiua» 
ç io o Chiisliano de hiou^a dou-nos, 

i com basf iiito sobriedade do eiTeitoa, 
j o pcrsoniigom qu*», 11 n parja reproson-
ta u •nl;,.lit,*i> das^thf.c.rias phanta.ti-

J i m (.'o 'J, acto, pon.m, deu-se . 
um incidente, quo deanto do um pu- ! 

pacifico, pode-

S a n t o s , I I I 

Reaiisa-ae amanhã na Alfandega o 
arbitramento requerido por A. Fiori ta 
& C. 

Rendimentos fiscaes : 
Alfandega 7!»:''8o$:ii)l. 
ltocebedoria, a7:WO:í'82. 

Entrou o vapor fiancez 7. J?/«*, 
piooedonte do Huenos Ayres,em tran-
sito, a Orey, Antunes & Comp. 

Sahiram os vrporos : hespanhol 
. para Liverpool, com ente, e fran-

co/. Les A odes para MiUHellin, com 
Café. 

Pe pacluido : vapor !»llemão>X, Paulo, 
paru Hamburgo, com café. 

A Alfandega desta cidade remet ton 
hontem para o Thesauro fiDU contos. 

E X T E f t i a R 

i o n I r o fi, I « | I I Í P O m c u o s r o n í u l i e 

Foi apresonlada no tribunal compo- ria acarretar aóriaa con. o.jiiencíns. i 
tente uma denuncia contra lord 1S us- I Quando o actor ( hristiano fechava! 
se), accusado do bigamia. ja a».m ultima scena d e s t e ai to, um po- j ~ 

I bre diabo do gallmhoiio solto.! uma , 
O milliunario irlaudoz, Obonoglieii, I pequena garg '.Ilíada o o actor Christia- Aj 

resid :iu em »São Francisco da C.li- j no, olhando para o logar tlonde par-' 
fornia, comprou quatro illuis na costa tira es^a riso bestial arremessou e ; ]•' 
r.ul-a.'iiericana do Pacifico, deatiiian* I despedaç. u o c.i»yo que tinha na 1 ão. 

Fumos imim (lintftmeuto tomar infot s > 
mações : a peça, Moni no original, nem * 
nan antecedentes* reprcsoiiía c , ten:' ̂ .t,** 0« < "...'.i . ' 
sem« l imite coroamento de acío j Lrint- da c ' • i 

<) dr. Christiuno de S. nza. com-1 
mettendo es a falta da rospoúo ao ; >.c:»T>:ía 
nosso publico, ptfdia fazer-n • • aupp-.r ; Oommcrcio o 
que os sous estudos de Di roi to nâ-> [ijj7 ';"^^' ;; V. • 
foram acompanhados do estudo elo- ; „ ? *,'. ' !• 
meutar dos proce: o.-> da 1< a eJucacáo; | I.- . . < ai-
mas não, aqiioüo arrericsso foi uma 
resultante do . eu carue'er impetuoso, 
e s«: nos admira que eile so tonlm ro-
petido apenas dims o-i tr-.v? vezo.", por-
que d muito dilli i), s» : lo impossivol, 
eliminar comp^otamente do burros os 
giillinheiros appensoa das píat^aa, 
dounte das quae, sua 'onh ia U'iu ro 
presentado, 

Pura Novo üorisoute. a favor «1» Tlhorio Anto-
n io dr? nrilo " J u l i a A ' na l l a C..irlm, 

P a r a I tarar t , n favor iin l<li»dol|iho Alvra U a l a 

Idu l l na Pf ir i in lm »1 O l lv r f ra . 

P a i a Hania lpli)'R<a a , a favor d o Tfioina* do 
NrtMil1) 0 Mai In I orm J i . 

I'.wa 1 I'nrilnu.v. a fnvor do i'lirintovam Hiiar-
<11.! .1(5 lloll» « B .lift d.- Ar: ajo l ' :ta. 

J 'Aia At urn u a r a . a f.» vi i do d r . Adr l| !io dp 

• am|ios Aran « franca t'< la do Aim t'1»-
P.i;a Hi»bfcd(itao, a fuvoi do ilotinlnlo AIvpbPo-

rci'.i d Ipoifctna Ma,aiata d> a Haino. • 
paia it Ur, a Or... de .leio Conaia • Kfillda 

Jul .•> 
I'aia :i nioiina. fc avor d«-« Antonio carnoao c 

Ala 1 iu l,v-inaMJ>-a HL-i ulv.-ta. 
J'.'i a Uol.u aii'i. a 1 a» r da J0-- A» ,«st.- do 

Oüiizn l'l( 10 v ( Oiiiuu u >!"iUt mi, 
—Pro vis Ao ,-a uma missa na ftiacnfla rcdra 

Ul-ftllC.'t. Ill A oil il.|U!' 1-iV 
1 lem, •><• t'al 1 Iquc iro da niatiia do Artauo, a 

LI\(>R ilo Anton HI do (' - ro > 
Idoqv do vlaario d< t. t: • • 0, a favor da 

padio iTuiz Mil. 'an VJrc to. 
Idem, para iona >!••! nr <nj oa (1° i-a-ua 

(' 11»/ d" Vi. V • 4. f!!i;>' a III.TI;/. . - J«',vor> 
HBCNiOr.«—I.oja l'i a i i ' w c e ^ h o 0.tiiuoJi • 

., <i lot " l.u a d( (0 tmui«. 

tottetosim: 
t>. l'uulo, l'l lio junho do I'»•'I. 

SECÇÃO LIVRE 

KO Ii 8 A DR 
T? I/R ILL A S • 

?. PA li ' 
íTArr,K3 

fí Nr»os ri'i'.' iço.' 

• i I ••''!! li. . 

do-, 
I riotas. 

mmigra^ûo do seus eouij a- ! 

() s'r. . / oticía hoje quo o sr. 
I'aulu Kriig^r, presidente (to Irans 
vaal, está cm desneiórdo com as me-

propostas para a pa iíieação da 
do Buí, devendo puhiioar hre-
n'a manifesto, salv.mdo sua 

iiivil.iilidado 110 ac.vórdo que so 
celebrai entre ingiezes o boers. 

' • d h Ici i al,« 

d ida 
Afric 
ment' 
reap. 
d< v» 

l'alleeeu 
î rim m. 

H r r ü í 

pro fe«Síir 

», SÍ5 

Herm nn 

I a ff 

J-.ui 1 obien/. foi inaugurada a esta-
tua do genorol franeez .Marceau, que 1 

.serviu a Napoleão. 
AösiBtiram á solemnidado officines 1 

francezes o allonifles, reinando grande ' 
cordialidade. 

luram tocados oa hvmu.»-. das duas. 
nações. 

M a d r i d . 

A imprensa mostia-so mais tranquil ! 
la depois (bis dcclarayô'.'s categóricas 
do .sr. Jjalfour, deputado int^lez, quo! 
affirtiiou na Camara que o s«;ii governo 
MI,HI a tevo inleiiçào <TÔ ( ccuj)ar ou , 
uPpiirir ponto algum :;a 10 ta do Mo- ; 

diterrun! 

isti.uio de . ou : qnando 1 J,'. 
appiirocou no .5." ac(o, fca um peque-
no discurso, dizendo quo era impo-

o o , porque traballiava com ho-
nestidade. 

O u i n efteito, a eiriceridado, 11» com-
ino.;;':!) eatliesiea o a lioncsti.liide na 
'•t.ii !.>unif.:.st;u;áo, são os dons maiores 
requisitos da« intérpreUições ar-tisti-
ea , ou, por nssim dií.er, (; o M. U pra 
t-i de 1 ©si I«- »cia a Ï1011 itidnde : mas 
nunca deixa do vir a p <>;io ;. > tem 
pe.;iro-..a h >nesti«ltt(]a ao m umas pi-
tadinhas do sal da cos ' zia. . . 

— i;o, ropete.se a Dia,m i'c /./,{?. 

' Idem, om :: • | 
Merinulil dy iin.stui.. 
Kíb« LI «LO Proto 

: anti 
i t-, Paulo 
i h-. P a u l o l u t . . . . . . . . 

, rn i f to dt; BAo í'ei .. 

I l iiíio de fií.0 P:\-iio. 
I nnco dr. !£.-,. 'I 1.. 

1 I n d u z i Jai Au. 

I „7 , 

.' S 

L ia! 

liibít., 
lu i l ian . í 

ACI 
i liyj!.!cn- }•••!:- . . . 
A{(ua e i .it •/,,.. 
Aiaarci i .R*.... 
IIICM COÍII 7 : 0| 
Idem com ' | 

I i ' v t rada d r . 
I Ar;- t iVuiüstc... 
! I;, ntr 1 :.. . -

I.H Uli C' > M l'A NU IA S 

"lo l'ai 
M Hi 

- fan II Har.i.i 

8.1 wT>i 

(in-.í d- i 
l.ui.ton . 
Mcclir.fi' 

•i de h 

üiliaiuiO 

ut , i up 

j'.'a en hin 
truindo a» 
{••jqtK'lV'H 

I l.c, ï;es da Cisa 
a mazurka 

.-o'iiçôes do 

Levy a valsa 
Evitei Reer m ti' 

O taviano 11 

l ' i i p i » - - - - r. 

ir.ii 
I or 

) governo 

nbclccer 03 ' 

ldsilos 

) enor-

gilt.In 

rendu, 
lus tit. 

! ' » CO llUi llütl* 1 ( 
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: iti v \o D12. 

A i /• l'rt'i'u s 

S. iJ'jnli) 

. < loiitilo ,1c 
•10 lût :,,;,:>• 
H. Il:-; . 

i. Itio ( 
i Nasrimoi 

.;ï»llI ' i l l 

.•il Ds 

lo Sn|iiirnliy. 
l-r-'ln CHiiliri-
a Sil tu. Ii, I i f ! 

jo-: 
! 1« 

. a> 
t 
. i 

il <a 

ir-
li -!ut.; 

» .Tu .11-
• t. ' 

IV i ' . ,liisti...> : 

om*n 
du 

f?-n m-
riiîil. r-

1 i . i , 

A n r, I['J I10-W tia tuvJo, o j i.to f«--

uma miuiifc-la^ão noa rc.lactoros »Jo 

• il • n , c «mo prova da »yia- j 

palliin I ELU altitude assumida :I;.to OH 

1acontcoii i ientOB. 

1 pontos do partida dos l,o.-,«la 

do «aWagoii», proles" | (|a S l i u , l u j t o v a n > i C , 0 3 C U eMraordi-

litti iniueute o njinliiruenlo do povo. 

i Consta que cia diverso« poutos du:i 

entrincheira,!.- .lertro do odüieio <1» I , u b n r b i o » , por onda possam oa b m l , 
Ksnoln. de ondn atacam a poiit-ia. 

Ao meio-.li», engmenton hitraordi* 

Baiianíente, nos ponto? do partida dos' 

bonda, o uio inieuto de povo, arran-

cando paralelepípedos o grades de1 K , l i v r . ,m 

liofiro'-, com i po formou barricadas I teto varion 

' I . < 

Can 

lüi. P.-.rif ; 
r InMilftidii . 
iUlalor, a 

ô.i.ù i I 

Cor.sla rqui 1 
r.iiia r u t i f ••(:'. 
c ni) : , rme 11. . 
Kmii • i.outicl. 

. liofjno. l'irto«, 
lieiro i i.in .1 >1 

va. Relator, u 

d. An 
iiyu.Hto 
sr. M. : 

O.'.' AI.Vl 

ando ago i a graves diaiur 
i.da 

i- ranee.::,, 
i entu-'viBt i 
de I lieri or-

' .jnad ' i . da-

i lit, , 

U 

C'lM 
L l i r o 

ital. r< 
I ari 0 . 

i . . I.r.iz I\ r-
. Relator, o sr. 

H i " , Î ÎS 

I...jo no palai io do ('.it. 

deputados e seir- . 1 0 

>áo da imprensa, tompo....-
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farcir. » H-I . Joan.a n. T. cC». J tarie. li—il 
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Marras d< fahrleu 

Os srs. ,10'irf (lariiíKO n Nicolau Sah-
neidiir llznram insniir roslu follia pro 
te ito« conti a n bnsua «> npprelien«fto 
do HB-ralns do eogiian rovo-tidaB dn 
maroiis fali 'floadni quo, comii procu 
radur «lo jJisqiiit, IMiluoicliiS Si (.!„ re-
qneri em siias ei.-as commerciaes. 

(1 sr. CaruSKü «li/, quo o fciiu co, não 
A «le legitima a directa proeodeiioia 
«la falir, a «los nu . eunsl'llunlns, iin-
porlaiiu por eile, suni o inloriiiodio 
«lo» iiiMí/s i.iipoi hiih ics deaso e .cu c, 
nedto Mnlndo, bin. Aug.isto Lu«, a 

l.v C. 

I Od puritoa dirão cm tempo pobro a 
j Jegitiniid ide d. b inuroAs do»so cognae. 

D »r. rtelivcid^r \ retendo .pie llio 
' tora tu ippr'1 \nd la t. i.i -nie tmx j.ar-
eogiiae iíis lit, coitipradu.s a Rarrafoi* 
rós, para Berem utilisadas com divor-
H08 líquidos. 

primeiro legar. n*io foram apre-
heiulidiiH ao -t. Sdinuider aónionte 
i ns garrafas, rnaa qiutro sendo limo 
íjuuhí cheia de cof<nac. 

Depois, o pioprio si. Schneider do-
clarou ao» oíliciaes do juatiça e ás 
testemunhas da dilirfí »leia que aqncllu 
i opiiae fôra por eile ooniprado em 
le i l ão . . . no Marco de Meia Légua ! 

l )o todo o referido so fará prova 
plena. 

Tenho sido muito prudente nos meus 
requerimentos «lo appr«diensão do pro-

I d in; tos revestidos dr marcas fiilsiliea* 
i lia-H. Ató o presente, em mais do «eii-
senta diii^eufiiiH dessa natureza, não 

i .se verificou n»ia 8>'> viju :f<Ç(t, a saber, a 
appreliouBão de um .só pro d noto legi-
timo. 

l'l na verdade, quando são ainda 
leyiúo os ífilsiíieadoreu o vondedoru.i 
do produetus falsifiíadoM, para que 
üm o com que intuito —porseguir-se < 
eommercio ln nrado ?! 

»S. Paulo, M tio junho do J901. 

O advogado 

f t L . nr: Ai M IDA N-H;Ü IRA 

Ki tuctlio p ira ciilloi' 
r'ii.'• ii• i.a K P. ( lAi. do i-ií. 11 íY. l i li: r a 

J oio «In rnpltnl 

HA maic do dou* i <•;'• •. t p " pi/sf í 
por non no juízo de D in ito da J1 vim» 
4:1 vai eca r to i i odo 1" oflloio lima acção 
do depoiito lontra Naji H u l u l e apo-
sardo terem de-orrido aa 48 hora« 
legaes sem quo o P. ulguinr. cousa 
alienas >v, a ucçfto ainda não foi julga-
da, muito embora no0 tenhamos c-a-
for<;ndo parn sa i prompte dcsfedio. 

Qno motivo bastante ini]ierioao tem 
assim protol.ado a juslira V 

1 ''haut f a lua,ti. 

B. Paul ,, 18-0—001. 
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rafuiKÍo. q-.io ."cmpro li-
negouio.—Tu«.io como d'an-
sorte ijiio liojo você podo 
•:il o i-»»- eo: ! c o ao balance-

Imit ir <am-) o dlelu 

O sr. eapitão Carlus Urand'io .>io-
reii n, morador 11a Cachoei ra, attest'i 
quo de/o a vida de sua oy*na. es}»o>'FT 
ÚH piiu'as anti-dyspepticua do dr !FI:— 
inzL-lmann, medit'O 0 pbacmacentieo 
I II do Rio do Janeiro. 

0 sr. Machado d a F-filva Bruno, mo-
rador em J5ag<5, declara q u e SEU sogro 
o sr. major João Antonio <_'irne, c;-.ta* 
va N :AM cego 0 aoffrondo do gravOB 
por

1

 urbaç.ões intest naan. 
Usando das piluhis anti dysp^plica* 

ferruginosas do d r. Fïeiiii.idmann, fi-
cou inteiramento ROSI. IBI lecid . VN-
•ias pessoas do a íamiii.a usaram 
DOHBAS maravilho »as pilulas, C O M ti»l 
su OCEANO, q u o é LU je O OMEDIB pr< d i -
locto para ENFCRMIDINL^S em quo IJHN 
B&o aconselhadas POI jeu d i g n o .li-
ctor. 

As pílulas jferrn.-iíiosaa O ai.u'dys« 
p e p t PAS curaram O s r, Manoel Corroía 
d a 8il\A ßandoira, quo já o s ta va des-
outfaiiatio. 

KSTE s e n h o r at tesfou espontaneanien« 
-, do Por'.o A h.: g re, que sei;'I <'t<-rna» 

njfciife agradecido ao dr. Uein/el* 
tu an 11. 

As pílulas do dr. Tleiir.elmaiin eu-
RARO em pouco t e m p o as moléstias d o 
abdomen. 

A «na I n trie/.a de Granado 
Muito (» rocomi-'I'jnda .I C LUSIDERA^ÂO 

da iilustraihi. CORPORA^-.to M'.dica o doa 
onhniuofi q u e SU medicam poios uoti-
ciaríoB <los jornaes, N-.O só pela s u a 
escrupulosa prepararão, como jielas ri-
<iui-simas propriedades tónica, estímit* 
lauto o aperitiva, sendo por isso go-
ralmento preferida por distinefcos me-
di.',OS clinicus uo tratanu-nto da <u m cr, 
leuccmia, chbrose, infecção nudarica, ty-

].!>'<•((, pucrjxitíl, purulmln, O e m t odos 

••S estados morlAdos, dystrüsictis e dys* 
• yopJi 'cos. 

En on i ra M-«O n a s piincipaes droga-
r i a s I!o S. Paulo. 

0 melhor reconslif iiintc 
Para O organismo no porioilo <hv 

convalescença de moléstias graves O 
noa o n f r a q u o e i m e n i o s dos pulmões 6 
sem duvida O \ i. ii" reconstituinte <le 
quiua, tarne, lacio-phos\>hato de cal c. pe~ 

) nina gUjc-A A!(i'Ai, d o pharmacoutico 
(Jrunado, á rua Primeiro de Março. 
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•-omnia c to.la. a irctiurl-atoi» da dente ao. 
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Ao» enfermos do perto 

O tratamauto du / ondule tigiula ou 
ghri'incu <• ou ; T.»« n//r < . m t a n i n ?, 
•fiando liivii i "lulu/.ida ii o l i c r tud i n 
acçfto tlioiiipuni ii-u da f u'»v&, empre-
gada, o I«-tu 11 ix : u du m/ I I ' I , i l ,ni ; 
jiortailtO, é (IIÎKUt U do o ©sei im o n.. 
jjij/.icuvú do rei odio; na conn v • 
|iObtas, O niefllcninont, <,uo paie, o im-
jjur-ne com toda i. i nil:in<. i <lu enloi-
mos ou du (j uoiu <i tenlii; » Feu rarco, 
como «li I :«• I idea mui. dia uc ••• i . 
nisitico;: clinico-, 6, com duvidu, ai u m a 
o xarojir i.iih- <ilr. rln( lie CmiIuk Jtmr-
lîiiluh, do |ili iiiiacoi.ti'' I i l inuMln, peia 
cua recoil Oui.ia pr.'pri ! i Ic ha' , i. i e 
tjjicít" anilai liijift - c d. Me in -do não 
ft% illiiho ro, cüiiiii I ri'.'iuho iuiu|.o oui 
e .p ricnciu t ern rctidl tlu-. 

Elie ntn to I.us prliii'ipai'H <lr. t^nri.iH 
d» H. l'aulo. (19) 

R O O O ß ^ P I C i l P U R O 

li Ho m/ 

tin Diogaria iUadfiieini. 5—4 

.'(•A— tu í no PA I h to —.')•* 

• s © 3 F ^ o i i o í í . n ^ ^ s o e © » « 
'3 À 
™ D c e r ^ í s d o e s T o m a g o 2 
<5 Ur. l-.duai do de Miiualliâ ' . O 
lá |||1 1 lull. Ilo Medicim , '3 

1 ili .la m.! . molentiiiu lio ,ii 
;;J C Ih I . 11*118, llji Coli (J 

-.iilln li ri.a <t>iiin/a de No-JJ 
vi'iiil'io, li. 1 i, !ii OH 3 iio- >3 

m r.uj.—M i I. i</n il .i tr i//,- ii, u 
I líi/ii h.I -, — (.Minion- '3 
iios li run dog Guayauatos, X 

u ."-I. 'I .. .mento da dyapo» (I 
l^ Imin. m ill rBllmnill, (looiii;iH 
fg Kiiaiio in le.,I mans, iio ligado S 
US o piiliiii' - t '.r mui jiruiNj - IJ 
^ ao enjiecinl,—Apiiliuaçõea •; Q 

olootiicidaile. .'i't -d iff 

w a g a g B ä 

0 C O M M E R C I O O E S i Q P I U 1 0 - I 8 d a « u n h o d s l9Gnf 

E O I T A E S 

ifl OHJU 
Ul • titol 

•u 

o dou lor M.uiool iJiua 'Io Aiii 
no c» CiiHhf». jui/. I'-'ileriil da 
Hflpçfio de S. 3'iiulo. 
I'ay, Hrt)»oi- n todo* os qno o 

j m . onto odiUl virom, o o aou 
oo Ui cimont - mui. j, h i uteri < 
««*»•, 'jut; pelo r. .io.sfj Cnrn/o lho 
f»>i uproBcntjula uma petição do 
prol h«to, do li'-ùj* «c^uiiiio: 

rl',xre11(Mili.'i imo Nunhor doutor 
jui/. Íodfíial. — Dir. Jean <;r.rnzo, 
riof-i-ciiüjtü, prop! iuturio do Tf .'üfc 
do Ponto JÍ rua 15 do Xu .cni-
liro, douta capital, que, ante lion-
tüiu, quinze do eorrenio, á tarde, 
tove o «eu oh tal; imento inva-
dido por otíiciuoH de .i' tiv'i, que 
apfirelienderum (7) solo jL;i-n ei. 
do Ci i, , iabrícado pelo.'! . - dIjo-

fltM* M ú u v i í , , - ^ ••'-'•i-

mo« aonlioraa. Ora, o auppiicanto 
ontá certo <in que o Cogn • appro-

j iiendido ó legitimo, e a approlion-
aão foi devida a o.jnivoc» <»ii ma-
lícia <loa procoraiioroK doa fluj)-
plicadoH, /«tio « go o ruf li qu«i o (.'«-
qnw quo eatovu no eatnljolcoi-
lueiito do «upplicu; lo vein dire-
otuinente, pelo q:io não tinha 
maia um rotulo Importa . ' , o, 

J Antjueto ïj-vba Cunijiaiüria—>SV/>i» 
j to*. Polo exposto, .i diligencia» 
! feita crin tanta pui/îicid:ol<», vom 

I ext fiordinaiiuiiioi to prnjudio^r oa 
oreditoa do ealuliolecimonto eoni-

I merciai do aupplicanle, quo ro-
quer a voaaa ox t lloncia : o di,",iio 
mandai' toin>u por teimo o pro-
toato, quo faz, fio liavor doa aup 
plieadoa : ^ perdus o damnoa que 

t forom verifleudoa opportunnmon-
, (o, n, dopoif- do feita a analyae no 
j Cognai appj t'hendi'Io, intimados 
j tio terno» in« pesanu «le qual(]uer 
; do m na j iocuradoren o publican« 
i do-no •> j roto:.to pola imprensa. 
' A. h). j !<r dopeudoncia ar» aegun-
{ do officio. P. (i«'i< rimento. (So-

si «lii/ria «I«» medi«'»- bro lima ealampilhii do valor do 

(21 

n u ' i i l »s l i omuMspa th i-

c K, . s o r l h l o s , .i rw-

<M»iïi;i «|<» ( ' o i n p r a d o i ' , 

e i n v i / í r o s f i o c r y s -

t a l »m :IIMMV «m jm>|#ai». 

IM in r i n ' . u ' i u I h i n o c o p a l h c a — . 

E H " I 3 : * r u a d o I t S a r l o » i -

îo—r> 

Tratamento seguro 

o i ut-1 vi-tu- o tantaa jio.'i ci.sancniicas, 
1 s m i aaí iui" , c-eiophuloBat» •• lachiheaa, 
cujes symptonias Bão : a fraqueza pul-
nioíinr, a dõforniaçflo os.^ea, o tumor, ' 
paliidez, o ong rg ai:>ento das glândula , 
A aâcnito ot-c, O Vinho iodo-tamiicn pios* 
'fJwtuJo ü •;:••.!•'."l'ïo, dû pliarniacQ il * ii'U 
(«rana.'o, approvaâo pela Kepr.rii. iO 
Hanitaiia, «> de grande valor na tliern-
pi'iui -i. loniando-fco um calico ás jj.in* 
ripai alei'/OcK. 

ti a-: o na pharmacia e drogaria 
>. i r :a Prinu iro do ?»íar , o 

l.n 
Ora 

j.. if.t ij-UÜS a. ia de »S. P.. . 
! l»í 

Ei 

trezontoB róis, di / i t ,, Bão 
do v.ao o do junho de m»l nove-
centos o mn. Joaó nrnzo. 0 ad-
vogado, Luiz ! redorico Panpel 
de FreituH. Nada maia em dita 
poiú ão, c. tando 11d i ta o «l''-<pa-
cho seguiiile: D. escrivão. 
A. Sim. K;to ] tulo, dçze«eto de 
junho dej mil novecentos e um. 
Aqu ino o (Jaat.ro.> Em vista da 
dita o despacho, foi lavrado o 
termo do t' « r seguinte :—Tovmo 
do |iioteato. — Aos d.•: esete do ju 
nho do mil novecentos o um, 
nesta cidade do Suo 1'anlo, na 
sala do Ju izo »'.'edetid, compare-
ceu o senhor Joaé Oanizo. acom-
panhado do aou advogado doutor 
Lu i z J. icdctioo Ilangcl do i roi-
t is, < ] ' r ello fwi dito, n u pre-
sença das duas testemunhaa no 
liiii a..r,ii:i::ulaa, qne, na forma do 
alia |>cli<;;*!'» retro, que quer fique 
como parti; integrante dr.-te ter-
mo, protesta como protestado 
tem eont i bnsna o approiíen-; 
• Ao f^iia ern ai-ti c-tabodecimonto, 
a requerimento do i.isqnit l)u» 
boiodi.' , (Jompaiil.ia, o haver 
dos moa as perdas o damnos 
qtio ftol'iV( u. E do como a«sim 
tiiase, lavrei cate termo que • 
signa com as toaf munhas ai-ri-
xo. Jv.i, Anthero O'ones {'.arhosa, 
segundo cnerivão, o escrevi. .'Jnsó 
Carn. <>. Luiz f'r<-d' rico iíangel 
do frei t i a . J . N u uai vares O o n -
çalvc i. J . J . Santos "laia. Nada 
maia no te termo).—E, j - .a qao 
cbivguo ao conhecimento de to-

lavrou-ao este edital o en-
vior.-?;o outro para a imprensa. 
Dado e jiassado nesta cidade do 
São Puulo, aos dezesoto do j u -
nho de mil novecentos o um . ! 
Eu , Anthero Gomes Burbo.-u, es-
crivão, o cs revi. IManoel !>; • do 
Aquino o Castro. Estavam qua-
tro estampilhas federa es no valor 
do mil o duzentos, comfietente-

j mente inutilizadas . Está confor-
I me. 0 escrivão, An f'ero f»• •; -• • 
; Iltti !'0i:n. 

, . . . . . . O (lnntor Manool D i uadoAqno i o 
As ma:.i c r i t . H .pluliticas sao ,, . , . r , , 

. , , . v , e Castro, íuiz fed< ral na seoçao 
tnuis frequentes na estação calmosa; i 4 p l 
excitadas peio calor, uppurecem as ; 1111 ' 
erras/aines, ou da uuuona, da!o< .„,„*' i t O i ; 0 a  ri u o " 1 , r  

tumo -ex, a$ reaetaçCea pustalosa« i-tc, sente edital virem o o sen coi c-
qao Bio trata las com o I.icoi Tibuina cimento mais possa intoreesai 
do j : irraaceutico Granado, efficaz o Pn , ° senhor Nirolán hclinei-
BCgnro depurativo do aanguo, toman- ,1<!r f o i ap^^ent-vla uma po-
i l o - .• tr ca!ice • cluranto o dia. tição do proi< )to do teôr aegum-l 

Ri contra-se nas principães drogaria! to : l .xecdlontissimo senhor d m* | 

lavrei, o lido o achado confirmo, 
usaî uu eom aa «I í«h Iratomuiihua1 

abaixo. Lu, A11 th oro OOIIIOH iJur-
• sa, aegiindo osorivdo, o o ou^vi. 
'Ahw 'ku.Iom Luiz J".Aderico Pau« 
r d «lo I , / . ,,m ,{ j f o n , l V B W < ,()1J. 
'•alví-H, J VaiiPisco JOR • dos HAD 
loa Maia. (NIM]* mais neste tor-
*uo). Il, ; i quo chegue 00 co* 
n b cimento <i<» todos os lu tares« 
Bado ;, lavrou.no ente éditai o en-
viaUo out)o di: egnal loór para u 
i iprnnaa. Ij.ido o pas do lient a' 
ca, it.d do D tado de S . P a u b J 
•• d esc < to do junho de ; 1 110«! 
voorntoa o um. Eu, Antie ro («o-
'1 b Uai bosa, segundo ci 1 o, d] 
esorovi. —Munoel IÍÍHS do A'i'iiiio! 
0 ( astro (Estavam sei i < t inrpiJ 
llias fad craca no valor do mil i.j 
oitocentos róis, corapeten lemon to] 
ifllll mVikhvticIyrfúf . ) '<:{» ! • 

" H E m o l ^ 

Os eiiifoi.-i tt'ii n 
lo.1- d" li i i i 

lin',0 on on rum IIO )>••, u .1 i\ i 
M niaiui o a i!< Wcrrii 1 ! um n1-
modio aohorano o do efTiiil - rio 
\ mio u cm todas a- |> arr sc I 
1 dro : ariiiH. ( 

C A V A L L O 
Vonãe-se o.i troca -̂e um c .1 j 

do 1.1 i, undalox, | r .j.r o | a 
no n o , carro o • a 
111 l i; |iara vAr o tialar, 110 a-' 
lU i p 3 ». 
'W*1. —n n mr i 1 —11 • i m •«• . • tn --a* 

M O L É S T I A S 

da Buca e da G a r p a iLa 

PASTILHAS de PAL/ S Í É 
DE CHLORATO DE PCT S5A | 

K I) AI.CATÍlÃi) 
Appvorait' ;i. l-i j , • * ,1. • , . 

tio Uia-dc-Jaitrifo 

E o roiiimlio 1 lis t. : 
0 ef/i'viz que yo con!!' • 

j combutui' as indii- ': i d;, 
'luica, Iocs como a iuIL>>t.--. 

>;;io (b-j geiigivji.-i, ji-; ophla •, 
:ja •••fccupa da liii;-».-. e do 
jpaladar, o ogualmcnlo a» 
í moloslias da garganta, comoi 

a inclrir.io o tiIcoia<;oos dasll 
imy^ilalas n <la 1 -1 m|>/iinhn,; 

| a rouquidão, etc Elias sáolj 
]iririiIo procuradas pol i-' can-

j toros o advogados, pelos pro-lj 
í gadoros do -oriii:n) o outi1« iil 

01 adorou pu l i l i c o , c io . 

P A R I S , 8 , r u e Vivi;> ne I. 
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SA81ÏIETE SULFUnO-ÃlCALINO 
clmii ido sal i J.: Helmnidt, 
rentra a v/iv" .. hnl'i imtllias 

t 'n'Miirti. ' ----— 

SAbQtlETE or í L̂ ATRAO . N0-
nufr;'JA m • , .1,1,1,10s 

! 
SABONETE DE ftCIPO PHEHICO 

preservativo <• xiiiti- iiiiji mico. 

SABONETE UT ALCATRAO :O* 
BORAX contra a» »fli -V . . lU-
no»». cliiMiiica» ou lliiiT as, ci-oãtaü 
di; li.ii •, dartt'o . 1 .. 1111a. 
Bcpc'îi) rn wîiiTÏ rua Viviecne. 
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K ' O «"<» 

i : clos 1*1 l'.irlngrnc/» 

ta a > 1 -i • V?: or Artli r 
, inic'or don Kü'ur'ns <!<• 

ni ic o prim in 0 conk 
Ire in lttiuo i a ; . 

B a r s h v<j • ; 
OjO 

I l.l no 

i'a u 
PK 

IC 
ill •I" 

0)1.11 c 
Don a 

Exmi 
11 a;:i r e m T 0 

e. .a dûs it 
m u lia 
audir. 

0 li r i íoKíir nier, id outro do 
D? i «•'',».. t.aballioa ijuc o lira*II 
i iiii ru i .41. i • ni 1 rod i:i»lu cm plii-
Rili.'ji.i, c i.iu.to d i . i j i i quo \. c c., 
pro 01 uindo no • gonoro do csindos, 
foti'iii 0 a lui.'irar 0 puliiii 0 um • 
Ír u ícado sou d .me . ' , ojirontlmo o os-
tu 0 

De v. oxc. 
Cr.u aji.oi- :.dor 0 "i at 1 

CAM ÏDU D,: I ' j i m lucilo.» 

: ..0 od i.iolu no (i' i ' s a' 
con. vido.!. Kuipi' ai!1.- • <••> i 
V.T indo .!• ' »« in de I.ne . i da > 
t1 il , .' oc; V' ' i :,il ni • 01'-
Baii:« dircfI vos. 

y.C lo I m I Bal; . 0 1... i' ni' i'i 
a 0 \ e : : 1 ni' ,.: feridoi a tu'ioii 0; 
di cm, por ino, além da u ia 1 roprio 
dado ni a IM . i 11 - .1. ï. do uni s to 
a*;r .i!:ii. il . i..iO, i' 1 Sa 1. » ni 
On don i. . 

[\i'iini:i-£o à v cad.' • 1 to-'o» 
osl:. 

il?, r r i a ï o t e r i a e u e , a » . i r a c i o g r a ^ t l o . 
u r ; c i e ' Î C <*on^«M. n i a t i e q u h i K t . • / te 
d">z c le « I o n s c ; ' • . « , v i s i t e d e u m c o n t o e 4 0 . 
i ^ ' i i * . e , fceiu a s s i m , Í . 2 0 0 p r é m i o s d e c e r a m i l i li • .:. d u s 
fin?.es d o 1 p r e m i o ; 1.2GO, a s e s s e n t a m i l r é i s , p a r a o s 3 
finres d o £ p r e m i o ; J O . P O O p r é m i o s , a £ 0 $ - - . a r a a t e v v v . r. , 
s i m p l e s e p r e m i a n d o c o m v a l i o s a s s o r t e s a s c e n t e n a s , a.» d e -
z e n a s o a s . i p - ; r ( i E i a i « ç S e 8 d o s 3 p r . " i ^ o ' . 
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Lai cu ra'r ni ' j I | Gr imault . O C'consii- C o n t e m osprinripios aclives Jfc Í V 1 Â . H J « . V tn£m a r '" 1 n da «reosota efe fua associados 
S I \ . ^ A ! n i . n s ellnr.x q i ;'.>uii"« ; 0 Morri .uol; poder,.- . 

l'oi i ( 

1' 

V W \ A 

I.ai'uo do niai: l'Ai O }p:.Mt 'd:: I :1 ••:' n i I!. 
n-lSjop^rcs'slo, as . tuffocaçt ies, ft|l ëf„ a 

f.os.w nerror" " ' ••»••'» 
rni'.iobeída e fMji.-jiitue u ma:.-» 

arnerito cont i* a 

.1. C A ï i ™ 
, ! , . i'. M I II. 

' O J 

C e ? o s s a l ••• u 

!.ü" r'o 

, ' - j i, a 

" t» \ 

10 i U ' ITANI 

: « <i3.*v i i 

i . . . so : 
aa' 

n r r i'•• "'•  o s outnrrhos " j t Bronch i tes o Catarrhoarebe l-

T'm ilutnr iiri-o 

i ' Ä I I ' l S f j T C ä ^ '•"'•'• 5 des, Tisica laryngea. Con 
loiuciii'i ••••titra " i "Toi i ic i ar- «r .-r» Im a '.?*>» i . w r ' m T t . n -J 
tiouliir, ii iscalar • <•• . . •• ii.trf ! 
il KOtta 0 I 11' pu: i t 
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noli lor, nORoiMun'.o 
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li' DICO 
op'rador c pm-toiro j-ola T'ai-
\c..id»'io tio l'iiriw, laureado 
•• ro n iitC.ialiia dos lioapitaca 
di.f|Ui lia capital, non qii o ; foi 
»diaittido por ooiicnrno a cli-
uicai* dnrnnte oito annoa na* 
gnIJoa. i^xo abstituto da ciiui-
c:i (Xtonia im Ifò/iilnl de Suint' 
Ai i '..i . Cuii -»liitori'i 'io'., o-
i .ii o nii . i na Ki •!" .N. '. pi.i 
i n ' , i < ai loi.oia, r i u • la i i t j 
I ie: a . V. Telephon*, 7' 2. 

10 

Mtatialeoldo ueBta capital, à n.o-l 
iiiiia lîmgol J'. f un n. '.' <ino J 

tlo i .10 
Cp» . t ; ' « d e a m m o n e a ) ; r.. . r 

, i r . . •'. • mi I importador 

soffreu lu.m Ii i • o u) ['•'• iLiiiii 
a ro't'i rimont i do ü n piit l'ti-
bonoiiii A Companhia*, sob o fun 
ou , nto do qn» o «lippiio.into 
von lo O'/ii ii' falsili<'-do com o ro-
tnlo o m ircaa d iquel! i llri.,.i. tira, 

•» ! tal : ''li. ' !" ' i11' >• i lorunt , du-
2 I ram noticia, prejtidioa o credito 
^ do eiippiicantí). que idnolntauien* 
•4 ; to li.iii fiü conîiii'liia coin a qiiuii* 

® I l'tiil ' lio VCI'.'li ' till' (li 11101014 ÍO-

^ ' rite falsitlcadan. i -h oftlciaos do 
•d' jtiftt.̂  i I1|1I lolietidcrmii très car-
** rut is \ i-u.i'i cm i "i i du • tippi 

eante c ilu rutaloa daquoiiea s 
oliorea ; garrafna quo oataram iu-
cluiilaa oni u, i ranilo quautiila-

rr ? 

w Q i q 
J LLLCc i t J 

irriru 

J PAI.. 

f) i îii.o .lestes 
tin!. . <li olarn '. Il .., !•• i'1.1 1)1 lis ftisi-
Rniitir I' , qllí:! . t f »Jo ii -
lc.-i i. '•U ' 
t, 0 r/ jjoeti», 1. 11. '. i r : . i 
pr< i' i •oa qtl' Í i ti.lo co 
m' , 

N'a 
'', 11'l, ulti'U 

dl.» claim qn* e ft o 
ro. io- lu, far: i Ii a, vantagens IM ho -
iios l no quuero ,, iiiilepi lulonto tie 
"rte.' 'i. resgatar oa object 5 ai aigna-
d.s. 

rido r.oe «r 

5 ai aigna-

t • 1: rido r.oe «r -, a* iat iM tea que so 
nchai:. cm al raso a - , .io ra cm din, 
nlir.i n c quo ! • am fn.cr 2'irtu dog 
«i it&ii 1 quo r.ill l i ftdtarn f ullsar -ao. 
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I . I u I a 

i Uü~ 
•'"- fei * li no Uu-

Mnti. « b j pr;. iio , od' 111 f -
J r i tia u. la ...,, il, » i j . , a sc 

o I <- 0, i I >r f . i mi, • 
pr.,, p,^ , „ f> oi a I. .1 rr.a 
n» alio. I. A . I'll ' K1.ACIA I I I Tili. 
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" I>rog«Tia Mxdirriri i—| 
I « M U U t - ^ t 

1 reit.iH. 
I. o V Ol 
•cu'© iii-
enj ilit.i 
? i dos-

«o;:tiiutc D. 2 " 
escrivão A. Sita. S. 1'aiilo. ,le;:n etn 
d e jonlio do m i l e rnncentos c 
tini. Aí|nino s faetro — l .m virln-
de d» dita petiçío o despaePn 
foi iiivrado o trtriii" il • to r fli.-
Rllillt i i —«'1'rtlil'i il» .'"/testo. \ti* 
iie7csctc ilo jiinl > de mil o ii"Ve-
cciitos o um nenta lidado «le S. 
1'aulo, na .d» do «fnizo leral 
eoni|*rfee:i o ^ciihoi Nici.lã.» 
Hcln eidir. lopie-enlsdij |or 
l.a-tunt' proc irudar •• doutor l.uir, 
I'r«drti.'o I..L(,'cl de Iriilii" • 
|,or tile f,,i ilit ,ITU pre-anoa .lue 
iltiiis te.-.triiiTiril H , r,.> tilo n.- •: n 
«1»̂ , que, na f rnailasaa petir.'." 
r tro. que quer qn" FLQM I*Í.ÍÜ' 
I-artr iniegranle de»te termo, ro-
ta«'» corno |>i«tei'iulii teu. .'uati > 
a liuaca e itnpreliet ão feiti n-
eitalH.1» imento ilo «ea con mili-
te, a requer m«ut>i ile liiMjait l»o-
iK.nciié .V t.owpaokía, o i.avi, 
doa o *>n,i,n as per las e dumno.. 
|ne «»flrea. K, da remo m«sin. 

|i«dia «ata termo qa« 
que Mllr.1 
dis«st M 
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0 ab i o a skiiado, geral «!a loterias ' la c i , i f«Jei ji'. r -
comniefida .•>.•» , .' ico e SIMI BOincro a i , a j 

m il«» |k?4i'i .îr» «!»• r»00 l<'.n ui' l ios «»'il* • 
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s e m l » n mia i».M»«i taîn in J e I D î l O O O H OfMI. 

< OMO 'vîd no éomlnio flo psbtko* « l u aeredifaáa agepcn» já \ e -dcn 1 
v /C-. lin li i i h • t - Inteir« e, o importas te prêmio iîw « onto.- irtlezrae«. 

A. {-r«1 ferenda p u a acompia île bi.hetes t estaf/ivir «le lot ia «' • ï »er 
i',r n por tod • i;;0' i v • s, a e raant i a e ;n n-di?a -.a 
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Extracções diaríat 
â'$ sccindss-feiras—10:000$ por 750. bilhtiii inloiro» 
*'$ terças-foim — 12:000$ por 750, em 5 quintas a SISO' 
t s flíirtu-fiiris— 8:000$ por 750, «ni 5 quint» a $150 
i s quintas-feiras— 10:000$ por 750, im bilhatas inteiras 
is seitas-feiras — 15:000$ por 750, cm 5 quintas a Slbff 
los s i b y g s 8:000$ por 750, em 5 quintos a $158-

Da melhores planos das loterias do Brasil 
•bfer um pi-cmiu do *t :000$, 2 : í O O $ , 2:ÒÓO$, «iu 
1 H U ? 0 $ 0 0 0 . 

A Loteria dos Estados rocommendo-Be ao publico pela t-oi iodado 
qac preside a ti dos os sons ai t s o pela mnxima liscalisavão exar-
eida iints suas extracções, quo t i o etVectuudus na Capital Federal. 
Sob a flscai nvSo do governo ila União, o nu eidadj do Ni hera» 

Êlos oxnioF. trs. cír. I.audelino Froire, reproFontanto do govern > da 
t ido <'o Sergipe, e Affonso <'. A. Nonos, roprcuwifaptr rogever-

DO municipal do Nicthoroy. 
A Loteria d«'. Balados recommonda-se peia «»pcelalidado do POUS 

planos, 4 cJiifocyiio di s quaos preside o máximo «ritorio o o intuito 
do ostabelcccr uquidado m distribuirão iio-> respectivos iromios. 

A Loteria dos Estud a tem depositada no Tlie ouro Koileral a 
quanta do 10:000$, e n<> Thiaouro d» Estado d ; Ser-vii o, a quantia 
do 30:0uti$. para carandá do pagamento d s soa premi «, no» 
termos do do roto federal n. ;l.Uü8. 

A 1.0'ciia do» Estados otloroco reae- \aniaí:ofti nos «t os verme-
dores, o dá l oa eommlecAO aos cambistas do interior do.- E tudos, 
havendo remi ro bilhetes com 3'i dias- do antooedencia. 

!»« air/utes peraes attendcBi com brovidado a «innlcjuer polido 
quo lhe pe a le io rio interior, do: de (|iio \onl:a aconipanlmcio do 
resp cliva iniportnncio c a do reilo do consumo 'ederal o c. tadiial. 

Os ped:d t de biihet s, ordons do o>'tracç"o , li tas p no e 
quoGS';iur InformnçOcs, de\em ser dirigidos ao« n: en es girao- da 
Companhia Nacional Lotei ias dos Estado —KRK1RK A- C. <l-l> 

6 7 — S u a V i s c o n d e d o H , i o B r a n c o — 6 7 
K . d o K i o — X I C T M i B l t t t Y 

• ± è - : h : b a í * r s D 

!io Royal Mail Steam Packet Coe&paqf 

R I : A L I X G L E Z A 

SAUIDAS l'A HA A EDBOPA 
M,\r, DALES'A ido Santos), 2C. de jcnho 
Kl; K («lu fiantes), 0 do julho 

O (tuqu«-lc iiMjlez 

tste uanatorio qi'e tunccimía nos prédios de uma opia^ivci 
e saudavel chacaia, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderfio ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. M* 

Ktporado do Rio da 1'rata, 110 dia 2F> do janho, em Bute*, 
mhirri, no mesmo dia. para 
Rio, B a h i a , Pernambuco, L i a b 6 % V i a * 

Cherbourg • Southampton 
rafpurene directos pira iWmburro, llramon, ^ntirirpla, Batias» 

dim t outras cidade: c intiaoataas '"infirmo < iri in'or nado a» I j | | i 
ci» fio emittidas UM niaamos tormus que a» d» iioiMivupMa. 

Aijouuin «la Uniu It ca l lii«jl«*/.n oui 4 I 'au l» c 
Rua de S. I Í C I I I O , I I (sobrado) — Caixa do c o m K 

CLÍNICA CIRÚRGICA 
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, 6yphiliticas, do útero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 
Operações nos ossos e nas articulações. W M. Aí; 

* j V I o l e s í t a s mentaes e n e u v o s a s * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das ouiras secções e construída de modo a oíferecer 
ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas disrõe «iste 
Sanatorio do poderoso recurso de um 'oem montado 

!-'<•",i.;o csporhl outro Santo* c I'umburgo, com escalas peio Rio 
de Janeiro, Bahia o Lisboa 

o PAQUETE ALI.EM. 

Composto de «pilim, carne e Incto-pliospliutO do cálcio 
P r c p u r n c l » : i ( nma< to «la «::isa W c c i i e e k , j;«i 

s u a e í í i e a e i a « a C O N \ A I . t S C I i X Ç A 
das mo e.tics aijiida5, no ira'an onto da 

3onsultas das 8 ás 11 horas da manha c de 1 á s 3 4* tarde 
Cu pl. E. KETELS 

Eoliir.í, no dia 10 do corrente, para o 
Itio, U a l i i n , l . isbita, Chorl ia i i rgo, 

Itol lcr i la i i i o Clnmhiir«!«» 
freço dsrparnacron« de «* n luao p»r» O l t i i l i l*>SI111. 
Sodoí riipaquou» d» Oompanhi» nlo d a s i n i t u a j U mo&iru* il-

ll/»iÍM>do» a luz eleoin«», po lu indo oiplonl 'dis «K ixa n i U j í M p a n 
I *«» ,o i rou dei* «a» clusae. 

A Companhia voiido poasaiíon» diroctamonto para Purli , via 
Ciieihurt'0, t >.udo oa provoa.om l l ela tue, lbs. vi i . l ü . a 

3:7?, Johnston Se Comp, 
HUA UU COMMil l tClO, ii—ÍMj l'aulo 

» las p e s s o a s « j i i c s«»>'-

»'rpni l ie nelinqucs ou 
molcNÜas clu'onluaw 

• d:.rthro:, eczemas, empkens e 
d a s , curam o promptamonto 

o un o uso do Depurai Ivo Manoi'U-
roba de Wer.icclf. Vendo so cm 

das n: phnrmucia: o droj'nria . 

O Peitoral de ( amlmr.i, desenberta o preparação do ,T. Alvaroa 
do Son?.» So:«res, ú liuje nin reiEOilio tio fuma universal pur» as 
moléstias das vins roapiratorins. liens cfl'eitos eni to:las es.eis nf-
íoevõos Hiïrj ndmiraveiß, pois : 

— Aliivia promplamcutc as tosse duloroKßfi, toniaudo-as brau-
ílas o despectorantes, ato enr.i!-as complotamonto : 

—Faz diminuir, até dosupparcecreni, os uoopssos usUn'ialinos 
mnin terríveis ; 

— Combato ciiorgienmento ns afl\'cçti<'8 pulmonares, curando-as 
Cadiealiuonto no primeiro o no segundo período ; 

— Debellu do fôrma rápida a cojvcUichr, a i-ouyuiäJo, a laryn-
gite, otc. 

O reitora! de Cambará não contém, absolutamonto, morphin» 
on outra <inalquor substancia nociva ú «ando, niesmn ila «riiinva 
dn mais tenra eiliide I O sou iuctor ofl'oroce a quai:'.ia do V I N T E 
CONTOS D E I t E I S (20:0ü()'-) a quoni provar o contrario ! 

Este firando remedia ost.i a])provado pela .Tnnt » Central do 
Dygieno Publica <lo Brasil, privilegiado por decreto do governo 
federal o premiado com õ M E D A L H A S do 1° classe no Brasil, 
l 'rança e Estados-Umdos. 

Orando numero do atteslndos do ilistinetos me.licos o do pos 
soas curadas garantem a ena efiicacia I . . . 

Cuidada com as imitações e feisifteacões ! 

mmm G E N E R A L E nmu 
BOCIETX nrtiNiTB 

F L 0 B ! 0 * R U B A T T S N O 

té. LKüßB BRASIUA.-ÍA 

O PAQUETI! 

A í j u e l í e s wjisG p e r e x c e s s o ü e i r a -

telhe physicG cu i a t e l i e s t « ? » ! p e r d e r : 

a r s s s s t e n c í a o r g a n í c a , q u ê s e t r a d u z 

p e l a s a ú d e - e p o i a 

v i g o r ; a q u e l l c s q u o , 

M ^ S p o r e s s a m o t i v o , 

s ã o v i c t i m a s d a d u -

x - - " * y \ c a d e n c i a n e r v o s a , 

q u e s e n i a n i 

I vr ) f e s t a p o r 

l èr—v)v J f , s v m n t o m a s 

O grande remedi o iixgl s e 

C U R A T T S I X . , 
Coia rápida o radic ilmonto todu.- o.i c«»o. do : 
Debilidade uersrorm, inipotsucia 

epermatorrliéa, pnrdas scmiuaos no-
cturna» ou diurnas, incliaçã.0 dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da beriga, eraZasõez volun-
tárias e fraqueza dos ô&xms geiütaes. 

listo cspccifíco faz « cura p: '.;iva Cin tOtlo.-: OC ÍT.SOP, 
quer <le moços quev tio veliio-", (!:i lorça e vit.vli'iade 
aotí orgatra genitaos, revigora todo u Hyatoniti n?r\oso 
chama a • iirula^ão do .••anfilie f:tra r.-- pait a .lirar-? e 
ú o imico reinedio '[no r f ihel • : : «;';«Jo «« d.l iitça 
:ín pessoas n e i w o e a s , * l e l b í ! 5 l « i í a a e Ú S Í I J I O -
t s n i e s . 

O de espero, o r. in, a grande excitação, a in o.unia 
o o grande desaniiiio geral (losapj':,rocem adualnviite 
depois do itso deste '•npoeififo, n sult.iadv o soc-go, .. es-
perança e a força. 

Kite ia ima\ i l r-ep- eiflco tem eido tundo com gran-
de êxito por milhaien de p -soas. • acha-re á venda nas 
melhorespliarmaeias c dro;...n' ? do tn tido. 

«•«[•enrlo da liui opa cm Santo no d:u 20 do enrronto, «ahifá, dopols 

d indi-pensavol demoia, para 

M o n t e v i d é o o 
Btiea o s- Air oa 

Para . r a , pa t. -o.r c nia.c informações, trata-so directa-

«I«í V o v e m l i r o , ( > r > , f o a n d a r . 

•» C o i i i i i i o r c i o , i r » . 
AatiiMs ."; r . ru i C-n';a! Camara, 10 

. '»'K-os depositários e í' r 

listas n.-sr;, cap;u| o s Snrs. 

Lebre Irmão cê 'Alei/o 
v ~* 

As propriedades tónicas d e s t o 

vinho s c atte3tam pelo seo v a s í i s s i -

m a consumo e l i s o n g e i r o a c o í l i i m c r:;o 
par parte c'e t o e î c o corpa m e d i c o 

da União B r a z i l e i r«?, Republica Orien-
tai, R e p u b l i c a Argentina e Pcriu-iaí. 

H-B-CFACf. T i , jn. 0 . i f ' • 1 »«•<» 

nui*i;-, il malbct : .Ma- i .no. < • r.'e £V no . i ! . . ol 3a-
« : o r Cond - de I. s, < ti ; , , b ,s za Taiipin. Du uo 
«le Jti%a, A i " r'o Siiii» De I'> r a-, A .;;i - o Siin.paio ; e, J a mo. 
®ia«-; Var ellina, conda"-i de bia.a. >.!:rri*i Cie : ' i n i Mar-
fn«K» 'le Neiey, .Tula fsf'x.. M. : e l.ussien, J , i ! t i Mon iz ; 
Änri r» Caeiüit Sett : Mudem i-e:.o d 1, on. En.ma Mon iz ; 
Jem. . . I aura Fe:ra in . 

A arçîo tem Ii.p-.r oni Fran a.— foci, act.ia :lade. 
P t«' ni to, em l'a . n n'rliti do P a i o A n ' r o 2» e eil 

ca a da eoadaa a i.< L . o 4», cm um batel de l.jon. 
t lUe-en - sc i r e «I« »«.for C h r i > : i ; i n o «1 • S i x i / a 

AV IFO—A ' 'cm, anliia dará 20 nnic .e espeo : Jr.s ne ' i t a; ital, 
cm n.- sn o regrc*«nta4ai> »s |r!i.clpacs | w a do .-eniejie ii->. 

Os efpoetncij'o nni.unciada«- . «ruo inlransferiv«-!«, aioda «-ne e lcua. 
riiEÇOfi — Caa-fti'. te :M$00o ; friz;*. v .fO 0 : ea .eirss 

i a ' 4 » elna«e. b.ileâo de 1» (ila, fiítm . b..!«-5 • na; outrai 
ÊUt , .r,$:«o ; (aleiias numeiadas, 29000 ; entrada* . er, os. JtõOO. 

Os bilhettu A vendi» no Café Gnarani/, da h lioras da maniil 
ia S da tarde-, depois, un bilheteria do theatre. 

OB aasaetaealas cornaram ás ? 1[2 em ponto 
g w A tê aapeetacuJo, baveri bond.- para to las as linhas. 

• " • ••- • no I a c:c u.ho 
on: n o i an 
i ' f . l a n e i r f i 

t i r n u v a e 

Va j i f t l e s 
: : » ; .1 -• >:-»ira p.r.» Mar-

' « vu», Co.. Lr.asüordo 

a pelado da Europa em S.-.n'e,. r,, d.» 3.j de junho, aahirá, depois 

«1. mlispenaavel ícmo:a , para 

I W e n t C w i « . l é o c C u c n o s - A i r e s 

U r a íUiLzzQnj e aiau Inf j rmavö«. c jm oi a i aa ta l : 

EM h. Pa ..o. On-,, Antiia-s cf . , rua do Uommercio, 1». 
ta. lan os Orej, Au: unes A f.. rua 10 de lUvaaU» «5 
tw 1 ! de .»an. r i . Ore/, Anl r iM & C„ r i» Oan-ar». ! i w < , 10 

Lb e I r e po.-aie 
ti-- »ci I,; a« par» una i 

ic-r <•«• I d.,t n ta jt, 
e S* c'a.,?« . 

Para pvsapc: ? » rrnis : a f i r a » . 
{C»', M tr., uœoj .î eatói : 

J< i ö KIUCCOLA & a 
R n ; . I S 4 e i W e n b r « , 3 0 

» c. 
p m f ^ M ü U ato k i M . 1 , 1 0 . 

I)csti óe os itiici obios ou germens das moléstias de 
e constitue um medicamento hifaiuivel contra a* tfe 
CatarrtioB, Bronchites, Griff«, Bnpwfcn «t h t a 


